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“Não me lancei com antecedência 
para barganhar cargos. Disputarei 

a Presidência, e para ganhar”
O governador Ronaldo Caiado 

(União Brasil), em entrevista-perfil 
concedida ao jornal O Globo, subiu o 
tom da tratativa sobre sua pré-candi-
datura a Presidência da República, que 
deve ser lançada em fevereiro de 2025, 
na Bahia. Caiado solidifica a seguran-
ça pública como principal temática 
de sua plataforma de campanha para 
2026, fala sobre o relacionamento crí-
tico com o ex-presidente Jair Bolsona-
ro, e diz que a eleição deste ano prova 
o poder da direita como catalisadora 
dos anseios da maioria da população 
e “que dela não há dono”.A reportagem 
repercute o fato de Caiado ter a maior 
aprovação entre os governadores do 
país, segundo institutos de pesquisa 
como Genial/Quaest e Atlas/Intel.

RONALDO CAIADO, A 'O GLOBO'
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Zap da Prefeitura supera 
casa de um milhão de 

serviços em onze meses

O GLOBO

Pacto combate a 
violência contra a 
mulher em Goiás

O Pacto Goiano pelo Fim da Violência 
contra a Mulher, lançado em 2019 pelo 
Governo do Estado de Goiás, em parceria 
com várias instituições que atuam neste 
campo, é um dos instrumentos que in-
tegram o II Plano Estadual de Enfrenta-
mento à Violência contra as Mulheres. O 
lançamento aconteceu na semana passa-
da, como parte da 28ª Semana Nacional 
da Justiça pela Paz em Casa, realizada 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ).
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Plataforma digital alcança a marca no período de janeiro a 
novembro deste ano. Oferece mais de 400 serviços, aten-

deu 147 mil cidadãos e tem taxa de satisfação de 92%.
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O contraste entre o pro-
cesso de transição em Aná-
polis, comparado com Goiâ-
nia, é substancial. Enquanto 
na capital o grupo de técni-
cos indicados pelo prefeito 
eleito Sandro Mabel (UB) 
influenciam diretamente no 
Refis, no Orçamento do Mu-
nicípio para 2025, na dispo-
nibilização de leitos de UTI 
para suprir emergências de 
atendimento, e até no enca-
minhamento de propostas 
de leis de interesse do próxi-
mo governo para serem vo-
tadas na Câmara Municipal, 
em Anápolis a divulgação de 
atividades se limita a tratati-
vas de equipes secundárias 
de técnicos com integrantes 
de alguns setores, como a 
educação. 

Mas ainda não há avalia-
ções mais profundas em áre-
as consideradas desafiado-
ras, como a saúde, a crise do 
transporte coletivo e algumas 
das obras físicas que devem 
ser concluídas no governo 
que assume em 1º de janei-
ro. A eleição para a escolha 

painelpainelDMDM

Equipe de transição do novo 
governo ainda sem anúncios 
de medidas ou providências

SEM PREVISÃO

O diretor de Operações 
do Grupo PSCO, Everaldo 
Fiatkoski, juntamente com o 
Secretário de Indústria e Co-
mércio do Estado de Goiás, 
Joel Sant'Anna Braga Filho, 
participou de uma reunião 
com os diretores da Carrier 
Transicold Brasil. A Carrier 
é uma multinacional líder 
na fabricação de sistemas de 
aquecimento, ventilação, ar-
-condicionado e refrigeração 
para residências e grandes 
estruturas, como hospitais, 
estádios e comércios. Com 
mais de 53 mil colaborado-

Porto Seco de Anápolis participa de reunião com 
multinacional de ar-condicionado e refrigeração

DA REDAÇÃO

A Câmara Municipal fez a entrega, na ses-
são ordinária desta segunda-feira, 2, de título 
de cidadania anapolina a Euclides Barbo Si-
queira, atual presidente da Junta Comercial 
do Estado de Goiás (Juceg). A honraria, fruto 
de um projeto de decreto legislativo do verea-
dor Alex Martins (PP), foi aprovada por una-
nimidade em plenário.

“Nossa gratidão ao seu trabalho e à sua 
família”, disse Alex na tribuna, ao relacionar 
ações do homenageado que beneficiaram 
o desenvolvimento econômico de Anápolis. 
Também na tribuna, Euclides lembrou suas li-
gações familiares com a cidade: ele é sobrinho-
-neto de Manoel Demóstenes, que foi prefeito 
de Anápolis de 1940 a 1943.

Euclides nasceu em Goiânia, egresso do 
ramo da educação e da infraestrutura há mais 
de 30 anos, formou carreira de liderança em 
frentes importantes de mercado e represen-
tatividade empresarial. Já foi presidente do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico de Goiânia (Codese), 
diretor da Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Goiânia (CDL), membro efetivo do Conselho 
da Cooperativa Sicoob Lojicred e presidente 
da Associação Comercial e industrial de Goiás 
(Acieg).

À frente da Juceg, Euclides cuidou da des-
burocratização e a digitalização dos processos 
de abertura de empresas. “Tudo está em am-
biente 100% on-line. Essas facilidades levaram 
Goiás a um pódio: saindo do último lugar 
(270) para o 10º lugar no ranking nacional de 
tempo para abertura de empresas, segundo a 
RedeSim [Rede Nacional para a Simplificação 
do Registro e da Legalização de Empresas e 
Negócios]”, afirmou o homenageado. (Com in-
formações Dicom/Câmara Anápolis)

Presidente da Juceg, 
Euclides Barbo, 

recebe o título de 
cidadão anapolino

do novo presidente ou nova 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, parece, tem ocupado 
parte significativa da pauta. 
A previsão feita por Corrêa a 
intenção é concluir os atos da 
transição até meados de de-
zembro. 

A transição é um mecanis-
mo estratégico para possibi-
litar um início de gestão com 
mais fluidez. Não aproveitar 
esse tempo em sua totalidade 

pode significar o retardamen-
to de ações nas primeiras 
semanas ou meses de admi-
nistração. Era esperado que 
a divulgação de informações 
sobre a transição à imprensa 
fosse mais intensa, para que 
a população pudesse acom-
panhar de perto as tratativas. 
Mas, por enquanto, as reve-
lações surgem a conta gotas. 
Faltam 23 dias para a posse 
dos eleitos. 

res e um faturamento anual 
de US$ 22 bilhões, a empresa 
manifestou interesse em reali-

zar investimentos estratégicos 
no estado de Goiás, especial-
mente na cidade de Anápolis.

Honraria, de iniciativa do vereador 
Alex Martins (PP), foi conferida na 

manhã desta segunda-feira, 2



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 3  DE DEZEMBRO3  DE DEZEMBRO DE 2024 DE 2024 3

DA REDAÇÃO

Durante entrevista à Rádio 
Manchester/DM Anápolis, o 
deputado estadual Coronel 
Adailton (Solidariedade) abor-
dou as articulações políticas 
na cidade, a eleição da Mesa 
Diretora da Câmara Municipal 
e seu futuro político. Ele con-
firmou que buscará a reeleição 
em 2026 e declarou apoio ao 
vice-governador Daniel Vile-
la (MDB) como sucessor do 
governador Ronaldo Caiado 
(UB). “Minha vida foi pautada 
pela coerência, serenidade e 
principalmente pela lealdade. 
Nesses termos, eu continuarei 
trabalhando em cima da can-
didatura que o governador es-
colher”, afirmou.

O parlamentar disse que 
está focado em dar continui-
dade ao trabalho iniciado no 
mandato atual. “Sim, vou ca-
minhar para reeleição para 
deputado estadual com muita 
tranquilidade, pé no chão e hu-
mildade. Nosso foco é dar con-
tinuidade às situações que nós 
temos encaminhadas, para que 
deem o resultado que a gente 
busca", garantiu.

A vitória de sua esposa, 
Capitã Elizete (PRD), como a 
vereadora mais votada entre 
os novatos em Anápolis foi ce-
lebrada como um marco im-
portante para o grupo político 
do deputado. “É um trabalho 
muito efetivo, de toda nossa 
equipe, do grupo político em 
Anápolis, que resultou na elei-
ção da Capitã Elizete. Antes de 
ser candidata, ela já exercia um 
papel próximo ao de vereado-
ra atuando no nosso escritório 

parlamentar em Anápolis. É 
um trabalho muito focado no 
social, na segurança pública, 
na saúde, ajudando as pesso-
as”, detalhou o militar.  

Na ocasião, o deputado en-
fatizou a parceria com a nova 
vereadora. “Para mim politi-
camente é muito importante a 
eleição dela. Nós não tínhamos 
contato direto com nenhum 
dos vereadores de Anápolis até 
então, e com a capitã Elizete 
tenho a confiança de conviver 
com ela há mais de 37 anos e 
estar há 35 anos casado com 
ela", frisou.

Ainda destacando a atuação 
em conjunto, o parlamentar 
opinou obre a eleição para a 
presidência da Câmara Mu-
nicipal. Segundo o presidente 
municipal do Solidariedade, 

sua esposa pode apoiar a re-
condução do atual presiden-
te, Dominguinhos do Cedro 
(PDT). 

“Estamos juntos em todos 
os momentos, e na política não 
será diferente. Nós estamos ou-
vindo as propostas, temos mui-
ta atenção ao que o presidente 
Dominguinhos do Cedro fez 
na Câmara, que se assemelha 
muito ao que o presidente Bru-
no Peixoto (UB) está fazendo 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás em termos de valorizar 
o Legislativo, valorizar o parla-
mentar", avaliou.

Apesar disso, ressaltou que 
ainda existem discussões em 
curso. "Estamos ouvindo, não 
tem nada definido. Até porque 
essa decisão é na última hora. 
A possibilidade é muito grande 

de andarmos com Domingui-
nhos", reforçou.

FEDERAÇÃO
Coronel Adailton confirmou 

que o Solidariedade discute 
extraoficialmente a possibili-
dade de federação com outras 
siglas, como PSB e PDT. “An-
teriormente também se falava 
em PSDB. É um caminho que 
está sendo seguido em todo o 
Brasil, essa união de partidos 
para diminuir a quantidade de 
siglas que temos no país”, afir-
mou.  

O deputado também desta-
cou o fortalecimento do partido 
em Goiás e as articulações para 
ampliar a bancada estadual, 
incluindo a possível adesão do 
deputado Gugu Nader ao gru-
po político. “No Solidariedade 

hoje nós temos quatro deputa-
dos estaduais, eu sou um deles, 
e há possibilidade de vir pelo 
menos mais um chegando aí 
para compor com a nossa ban-
cada, o deputado Gugu Nader. 
Ele tem trabalhado muito no 
sentido de caminhar conosco e 
será muito bem-vindo.”  

GOVERNOS
Coronel Adailton comen-

tou, ainda, sobre a relação com 
o atual prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) como tranqui-
la e institucional. “Eu nunca 
tive dificuldade com o prefeito 
Roberto. Nem uma aproxima-
ção tão grande nem um distan-
ciamento. Convivo muito bem 
com ele e com a primeira-da-
ma e deputada, Vivian Naves 
(PP), na Assembleia, com mui-
ta tranquilidade, sem nenhum 
problema", assegurou. Quanto 
ao futuro governo de Márcio 
Corrêa (PL), ele destacou a re-
levância do PRD, partido da 
Capitã Elizete, na composição 
política. 

“Só quem pode dar [espaços 
no governo] é o nosso próximo 
prefeito, o prefeito eleito Már-
cio Corrêa. Há uma conversa 
com o presidente municipal do 
PRD, Clodoaldo Dias. Eu não 
participei de nenhuma con-
versa em que houvesse esse 
compromisso. Eu acredito que 
o prefeito Márcio tem que ter 
essa sabedoria de composição 
na formatação do seu governo 
em 2025 e essa composição 
passa pela política. O PRD é 
um partido de grande relevân-
cia, não só em Anápolis, mas 
a nível estadual e nacional", 
ponderou.

DA REDAÇÃO

O vereador João da Luz 
(Cidadania) informou nesta 
segunda-feira, 2, durante a 
sessão ordinária da Câmara, 
que se reuniu com diretores 
da Fundação Universitária 
Evangélica (Funev) e iniciou 
tratativas sobre o modelo de 
divulgação de prestação de 
contas sobre os serviços reali-
zados na área da saúde. 

A Funev, lembrou o verea-
dor, é a responsável pela ges-
tão do Hospital Municipal Al-
fredo Abrahão e das unidades 
básicas de saúde. Segundo ele, 
as Organizações Sociais, em 

geral, têm uma forma específi-
ca de prestar contas, “que não 
temos acesso a conhecer de 
forma detalhada os serviços 
prestados”. 

João da Luz disse que en-
via ofício à Funev solicitando 
informações sobre todas as ci-
rurgias realizadas em Anápo-
lis e da situação das unidades 
básicas de saúde. Informou 
que foi repassado pelo Muni-
cípio à Funev, com anuência 
do Poder Legislativo, recursos 
da ordem de R$ 10 milhões 
para realizar reformas em 
UBSs. 

A direção da Funev, segun-
do o vereador, informou que 

os recursos são aplicados em 
reformas de 18 unidades bási-
cas de saúde. Dessas, cinco já 
foram concluídas e as 13 de-
mais estão em fase de execu-
ção. João da Luz revelou que, 
à medida em que as obras são 
concluídas em cada unidade, 
é autorizado o repasse do re-
curso. 

João da Luz também infor-
mou que levou às autoridades 
competentes solicitações para 
garantir a execução do serviço 
de hemodiálise aos pacientes 
crônicos renais. “Tranquiliza-
mos as pessoas interessadas. 
Todo o serviço será pago pelo 
SUS. Não faltará assistência às 

pessoas. Todos os valores se-
rão repassados ao Instituto de 
Nefrologia, a tempo e a hora”, 
disse. 

O vereador informou ain-
da que visitou o Centro de 
Distribuição de Medicamos 
do município, assim como as 
farmácias populares do muni-
cípio e do estado. “Deparamos 
com uma situação até interna-
cional. Atualmente a indústria 
tem dificuldade para produzir 
insulina e fornecer para todo 
o Brasil. Há uma dificuldade 
grande de acesso ao medica-
mento, até para quem quer 
comprar”, revelou. (Com in-
formações Câmara Municipal)

www.dmanapolis.com.br

Coronel Adailton: “temos muita atenção ao que o presidente Dominguinhos fez na Câmara, que se 
assemelha muito ao que o presidente Bruno Peixoto está fazendo na Assembleia Legislativa de Goiás”

Deputado estadual fala sobre a eleição de sua esposa, composição política em Anápolis e articulações para o próximo pleito

Parlamentar explica que intenção é iniciar tratativas para alterar modelo de prestação de contas das organizações sociais

"Vamos caminhar para 2026 com 
lealdade e coerência", diz Adailton

Vereador trata com Organização Social 
sobre apresentar a prestação de contas

João da Luz disse que foi 
informado que das 18 unidades 
básicas de saúde que passam por 
obras, cinco já foram concluídas

ENTREVISTA
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Ronaldo Caiado se diz certo de que a eleição deste ano prova o poder da direita como catalisadora dos anseios da maioria da população e “que dela não há dono” 

O GLOBO

DA REDAÇÃO	
Com jornal O Globo

“Não me lancei com an-
tecedência para barganhar 
outros cargos. Disputarei a 
Presidência em 2026. E para 
ganhar”. Essa é uma das pri-
meiras frases do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), a entrevista-
-perfil concedida a O Globo, 
um dos mais importantes e 
respeitados jornais do Brasil. 
Caiado se mostra certo de que 
a eleição deste ano prova o 
poder da direita como catali-
sadora dos anseios da maioria 
da população e “que dela não 
há dono”.

O título e o olho da reporta-
gem, por si, refletem a manei-
ra como Caiado é percebido 
pelos analistas políticos nacio-
nais e a grande imprensa do 
país: “Ronaldo Caiado, obs-
tinado aspirante da segunda 
via da direita” e “Governador 
de Goiás desafia Bolsonaro e 
aposta em linha dura na se-
gurança para se lançar ao Pla-
nalto em 2026”. O governador 
goiano confirmou o que havia 
anunciado há alguns dias, de 
que sua candidatura a Presi-
dência da República será lan-
çada em fevereiro, na Bahia. 

A reportagem expõe a traje-
tória de vida de Caiado, desde 
seu nascimento, em 1949, em 
Anápolis, com passagem pelos 
cinco mandatos de deputado 
federal e um de senador, antes 
de assumir o governo de Goiás 
em 2019. “Do alto da aprova-
ção de 86% dos goianos, re-
gistrada na pesquisa Genial/
Quaest de abril, e de 75% na da 
Atlas/Intel de agosto, Caiado 
desconversa. Mas sabia que a 
vitória (depois confirmada) de 
seu candidato à prefeitura de 
Goiânia, o ex-deputado San-
dro Mabel, também do União 
Brasil, era tarefa obrigatória 
para realizar o desejo de en-
cerrar a trajetória política tal 
qual a iniciou, há três décadas 
e meia: como candidato à Pre-
sidência da República”. 

A análise do jornalista 
aponta para uma possível can-
didatura a Presidente, em con-
dições mais favoráveis que a 
enfrentada por Ronaldo Caia-
do quando disputou a eleição 
de 1989, tendo como adversá-
rios outros 21 pretendentes, 
entre eles Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), Afif Domingos 
(PL), Aureliano Chaves (PFL), 
Leonel Brizola (PDT), Mário 
Covas (PSDB), Paulo Maluf 
(PDS), Ulysses Guimarães 
(PMDB) e Fernando Collor de 
Mello (PRN), eleito presiden-

te. Caiado teve 0,68% dos vo-
tos naquela oportunidade. 

BAHIA
Sobre o lançamento de sua 

candidatura a Presidência 
da República agendada pela 
a Bahia, segundo analisa do 
autor da matéria jornalística, 
obedece a realidade de “go-
vernar um estado com apenas 
cinco milhões de eleitores”. 
Caiado disse não ter o luxo, 
“como Tarcísio (de Freitas, 
governador de São Paulo)”, de 
poder esperar até 2026 para se 
decidir. “A festa está marca-
da na Bahia, onde conheceu 
sua segunda mulher, a caris-
mática primeira-dama Graci-
nha, mãe de suas duas filhas 
mais novas, comandante dos 
projetos sociais do governo e 
possível candidata ao Senado 
daqui a dois anos”. 

Na entrevista a O Globo, 
Caiado, ao falar de 2026, diz 
apostar na queda de popu-
laridade de Lula e na saída 
do União Brasil do governo 
petista. Também acredita 
em um cenário com Tarcísio 
disputando a reeleição em 
São Paulo e em um primei-
ro turno de prévia informal 
da direita, com “um candi-
dato com o sobrenome Bol-
sonaro”, Ratinho Jr. e, se não 
estiver inelegível, o ex-coa-
ch Pablo Marçal. “O Marçal 
pautou nacionalmente a dis-
puta sem um case real para 
apresentar. Pois eu o tenho, e 
se chama Goiás”, disse o go-
vernador.

A reportagem repercute as cons-
tantes participações do governador 
Ronaldo Caiado em debates e ou-
tras atividades no âmbito nacional 
[entre elas, recentemente, o festival 
Expert XP, em São Paulo, voltado 
a investidores da Faria Lima] para 
tratar do tema ‘segurança pública’, 
considerada a grande marca de seu 
governo. Caiado, nessas ocasiões, 
reforça a condição de Goiás que, 
afirma, é o único estado brasileiro 
onde facções criminosas não con-
trolam “uma rua sequer”. O jorna-
lista lembra de uma das frases que 
Caiado costuma dizer: “ou o bandi-
do muda de profissão ou se muda 
de Goiás”.

“Para cabeças coroadas da po-
lítica goiana, Caiado acerta ao ofe-
recer resposta ao que as pesquisas 
revelam: a maior preocupação dos 
eleitores brasileiros hoje, em todas 
as faixas de renda, é a segurança 
pública. De acordo com a Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP), de 
2018 para cá, quando começou seu 
governo, há queda de 85% em latro-
cínios, 56% em homicídios dolosos, 
47% em roubo seguido de morte, 
68% de furto de veículos, 44% de 
residências e 89% em furto de tran-
seuntes”. 

O texto também traz a contesta-
ção do governador Ronaldo Caiado 
à visão de que só baixou a violência 
por causa do crescimento dos cha-
mados autos de resistência (mortes 
cometidas por policiais). “Conta 
que colhe o resultado de investi-
mento maciço em tecnologia e a in-
crementação da Polícia Penitenciá-

ria. Uma das medidas que celebra é 
a gravação das conversas entre ad-
vogados e clientes nos presídios do 
estado, que, diz, impediu a comu-
nicação interna das facções. Caiado 
cita o governo de Nayib Bukele, em 
El Salvador, como exemplo ao com-
bate ao crime. Lá, cerca de 80 mil 
pessoas foram detidas sem ordem 
judicial”.

A reportagem expõe que Ronal-
do Caiado tem sido voz constante 
contra as iniciativas do Planalto 
no combate ao crime. “Primeiro, 
tornou-se um opositor do uso de 
câmeras corporais pelos policiais, 
diretriz pregada pelo Ministério da 
Justiça. Além disso, chamou a PEC 
da Segurança do governo Lula de 
‘cortina de fumaça para tirar o po-
der dos estados’”. 

BOLSONARO
Sobre a relação de Caiado com 

o ex-presidente Jair Bolsonaro, a 
matéria fala sobre “guerra verbal”, 
com referência desde à crítica do 

governador ao que classificou de 
se chamar a Covid-19 de “gripezi-
nha”, durante a pandemia, às trocas 
de farpas entre ambos, durante a 
campanha eleitoral deste ano em 
Goiânia. “Sobre a covardia, ele se 
retratou no dia seguinte. Mas sabe 
que ele acertou em relação ao ros-
nador? Cachorro que late, como diz 
o ditado, não morde, pode-se passar 
a mão à vontade nele. Agora, com o 
rosnador, como eu, é preciso mes-
mo ter cuidado”, relata o jornalista 
sobre a fala de Caiado.

Encerrado o processo eleitoral 
de 2024, vitória para Caiado. Os par-
tidos da sua base conquistaram 179 
das 246 prefeituras do estado. Em 
Goiânia, Sandro Mabel (UB), candi-
dato apoiado por Ronaldo Caiado, 
derrotou Fred Rodrigues (PL), can-
didato apoiado por Bolsonaro. “[...] 
Estamos todos cansados da polari-
zação sem resultados práticos em 
nossas vidas. Os dois últimos gover-
nos falharam em unir o país. Não 
falharei”, disse o governador.

“Não me lancei com antecedência 
para barganhar cargos. Disputarei a 
Presidência em 2026. E para ganhar”
Entrevista-perfil do governador de Goiás, assinada pelo jornalista Eduardo Graça, fala de eleições, segurança e Bolsonaro

RONALDO CAIADO, A 'O GLOBO'
www.dmanapolis.com.br

Segurança pública como marca de governo
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Crescem golpes digitais
junto aos produtores rurais

Wandell Seixas 

O Brasil é um dos países que 
mais sofre com golpes digitais. 
Levantamento do Instituto Da-
taSenado aponta que 24% dos 
brasileiros com mais de 16 anos 
sofreram com golpes digitais 
de junho de 2023 a junho de 
2024. Durante o período, mais 
de 40,85 milhões de pessoas 
perderam dinheiro em função 
de algum crime cibernético. No 
agronegócio, devido à crescente 
demanda por crédito, produto-
res de pequeno e médio porte 
também estão sujeitos a uma 
variedade de fraudes e golpes.

Sâmela Moraes, gerente de 
middle office e responsável ju-
rídica da Nagro Crédito Agro, 
explica que os produtores de-
vem desconfiar de propostas 
que apresentem benefícios ir-
reais. “O acesso ao crédito ru-
ral tem se tornado um atrativo 
para golpistas, que enxergam 
nesse mercado uma oportuni-
dade de explorar a necessidade 
e a urgência dos produtores em 
financiar suas atividades. Ofer-
tas tentadoras, como promessas 
de taxas de juros significativa-
mente abaixo do mercado, são 
indícios comuns de esquemas 
fraudulentos. Esses golpes apro-
veitam a vulnerabilidade de 
produtores que, em busca de 
soluções rápidas para o custeio 
de safras ou investimentos, po-

dem não se atentar aos riscos 
envolvidos.”, diz a advogada.

Apesar de parte desses gol-
pes ocorrerem no ambiente 
digital, a tecnologia pode ser 
uma aliada, já que empresas 
idôneas investem consideravel-
mente em segurança para esse 
tipo de transação. Além disso, 
a tecnologia também reduz a 
burocracia dos processos de 
financiamento. Segundo levan-
tamento do Congresso Nacio-
nal de Crédito no Agronegócio 
(Conacred), 38% dos profissio-
nais que atuam na concessão de 
financiamento para o setor de-
monstram otimismo em relação 
ao futuro do crédito agro.

Golpes
Entre os golpes que peque-

nos e médios produtores rurais 
estão sujeitos se destacam o do 
Falso Intermediário: um dos 
golpes mais comuns inclui fal-
sos intermediários e platafor-
mas digitais fraudulentas que 
se fazem passar por sites de ins-
tituições financeiras legítimas. 
Os criminosos criam páginas 
quase idênticas às de empresas 
conhecidas, coletando informa-
ções pessoais e bancárias dos 
produtores.

Mensagem por WhatsApp 
ou SMS: é um golpe comum 
no setor é o contato por What-
sApp e SMS, em que golpistas 
enviam mensagens fingindo ser 
representantes de instituições 
financeiras. Nesse contexto, o 
WhatsApp se destaca como o 
principal canal digital para a 
prática de golpes no Brasil. Se-
gundo uma pesquisa da Nord-
VPN, empresa global de ciber-
segurança, cerca de 80% dos 
brasileiros relataram já ter sido 

alvo de tentativas de fraude pelo 
aplicativo. Os golpistas costu-
mam oferecer condições ‘ex-
clusivas e urgentes’, induzindo 
o produtor a agir rapidamente. 
Ao fazer isso, o produtor pode 
acabar enviando informações 
pessoais e bancárias diretamen-
te aos criminosos.

Pagamentos antecipados: 
nessa prática, os criminosos 
convencem o produtor de que é 
necessário realizar um depósito 
inicial para ‘liberar’ o financia-
mento solicitado. Por meio de 
solicitações falsas de taxas de 
cadastro, seguro, emissão de 
documentos ou cartão do pro-
dutor, os criminosos aplicam os 
golpes pedindo pagamentos via 
Pix. Em instituições financeiras 
sérias, tais exigências não fazem 
parte do processo de concessão 
de crédito. Esse tipo de golpe 
visa explorar a urgência e a fal-
ta de familiaridade de muitos 
agricultores com o processo de 
financiamento, resultando em 
prejuízos significativos para 
aqueles que acabam depositan-
do o valor solicitado sem nunca 
receber o crédito prometido.

Boletos falsos
 Embora pareça uma prática 

ultrapassada, golpistas enviam 
boletos fraudulentos como se 
fossem da instituição de crédi-
to com a qual o produtor está 
negociando. Ao pagar o boleto, 
o produtor acredita estar qui-
tando uma parcela do financia-
mento ou de outra obrigação, 
mas, na realidade, o valor vai 
para os golpistas, deixando a 
dívida em aberto e causando sé-
rios prejuízos financeiros.

"Sempre que receber um bo-
leto, o produtor deve verificar 

se ele realmente pertence à ins-
tituição com a qual está nego-
ciando. A maneira mais segura 
é acessar a plataforma oficial do 
banco ou credora e consultar o 
documento diretamente. Nunca 

se deve pagar boletos recebidos 
por canais não oficiais sem an-
tes confirmar sua veracidade", 
afirma Sâmela Moraes, gerente 
de middle office e responsável 
jurídica da Nagro Crédito Agro.  

Devido à crescente 
demanda por crédito, 
produtores de pequeno 
e médio porte também 
estão sujeitos a uma 
variedade de fraudes e 
golpes

Produtores de pequeno e médio porte também estão
sujeitos a uma grande variedade de fraudes e golpes

Cancelamento de planos de saúde por
falta de pagamento tem novas regras

Folhapress

A ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar) ado-
tou novas regras para o can-
celamento de contratos de 
planos de saúde por inadim-
plência, válidas desde domin-
go (1º). As mudanças afetam 
todos os contratos assinados a 
partir de dezembro. Os planos 
assinados até 30 de novembro 
de 2024 seguem regidos pelas 
normas antigas.

Nos contratos novos, o 
cancelamento poderá ser fei-
to após atraso de pelo menos 
duas mensalidades, consecu-
tivas ou não. Para contratos 

anteriores à nova regra, basta 
uma única fatura vencida há 
mais de 60 dias, consecutivos 
ou não, nos últimos 12 meses.

As mudanças, regulamen-
tadas pela resolução normati-
va nº 593/2023, são aplicadas 
a diferentes tipos de benefi-
ciários, incluindo usuários de 
planos individuais ou familia-
res, empresários individuais, 
servidores públicos, e ex-em-
pregados que pagam direta-
mente à operadora ou admi-
nistradora de benefícios.

Quem tem convênio como 
empresário individual, se-
gundo a ANS, deverá ser pre-
viamente notificado sobre 

o cancelamento, com data 
informada. Já em contratos 
coletivos de empresas ou por 
adesão (feitos por meio de 
sindicatos e associações), be-
neficiários que pagam dire-
tamente à operadora, como 
ex-empregados e servidores 
públicos, terão regras especí-
ficas definidas no contrato.

Novas regras
Beneficiários de contra-

tos antigos (assinados até 
30/11/2024) serão comunica-
dos por

- Carta com aviso de rece-
bimento (AR);

- Pessoalmente, por um re-

presentante da operadora;
- Por publicação em edital;
- Por meios eletrônicos 

previamente definidos em 
norma de 2019. 

**Já para contratos no-
vos (assinados a partir de 
1º/12/2024), a notificação po-
derá ser feita por:**

- E-mail, com certificado 
digital ou confirmação de lei-
tura;

- Mensagem de texto (SMS 
ou WhatsApp), mediante res-
posta do beneficiário;

- Ligação telefônica grava-
da, com validação de dados;

- Carta com AR, ou entre-
ga por representante da ope-

radora, com comprovante de 
recebimento. 

Segundo Alexandre Fiora-
nelli, diretor de Normas e Ha-
bilitação de Produtos da ANS, 
as mudanças modernizam a 
regulação, ampliam a prote-
ção ao consumidor e simpli-
ficam a comunicação entre 
operadoras e beneficiários.

A agência orienta que os 
beneficiários mantenham 
seus dados atualizados junto 
às operadoras para evitar fa-
lhas de notificação e reforça 
que o objetivo é permitir a re-
gularização de dívidas antes 
do cancelamento do contrato.

Maioria das mulheres negras
conhece pouco a Lei Maria da Penha

Agência Brasil

Em cada dez brasileiras 
negras, oito conhecem pouco 
sobre a Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340/2006), o prin-
cipal mecanismo legal de pro-
teção às mulheres no Brasil. 

Uma porcentagem semelhan-
te, de 70%, diz que não sabe 
tanto sobre as medidas prote-
tivas que as mulheres podem 
solicitar à Justiça para manter 
seus agressores longe.

 Os dados são da Pesquisa 
Nacional de Violência con-

tra a Mulher Negra, feita pelo 
DataSenado e pela Nexus 
- Pesquisa e Inteligência 
de Dados, em parceria com 
o Observatório da Mulher 
contra a Violência. O levan-
tamento, divulgado nesta 
segunda-feira (2), constitui 

a maior pesquisa de opinião 
sobre o tema no país, abran-
gendo 13.977 participantes 
pretas e pardas com 16 anos 
de idade ou mais.

As entrevistas foram feitas 
por telefone, no período de 
21 de agosto a 25 de setem-

bro de 2023. 
As mulheres negras são 

as principais vítimas da vio-
lência de gênero, conforme 
destacam pesquisas comple-
mentares, como as do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP). 
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Político de grande projeção nacional, o governador 
Ronaldo Caiado deve ser o primeiro pré-candidato 
lançado para concorrer às eleições presidenciais de 
2026. Caiado será homenageado na Bahia, em março 
próximo, com o título de Cidadão Baiano, e aproveita a 
visibilidade nacional para lançar sua pré-candidatura à 
presidência da República pelo União Brasil, seu partido. 
Governador já no seu segundo mandato, Caiado tem hoje 
a unanimidade da sua legenda em torno da sua pré-
candidatura e é considerado o nome mais forte da Direita 
para concorrer à presidência. Caiado, em entrevistas 
publicadas, disse que a sua candidatura é irreversível e 
que enfrentará, caso seja candidato à reeleição, o atual 
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva. 

lO escritório Celso Cândido 
de Souza Advogados será 
homenageado pela Câmara 
Municipal de Anápolis hoje, às 
19h, em sessão solene pelo seu 
cinquentenário. Ele foi fundado 
na cidade pelo casal de advogados Celso Cândido de 
Souza e Sérgia Gomes de Souza, em 1974. 
lNão adiantou nada, nadica, a novela sobre as ‘bets’ que 

nadam de braçadas no Brasil. Só se vê propagandas e 
enganozil das empresas de apostas onlines nas redes 
sociais e nos veículos ‘poderosos’ de comunicação.
lE aí, a superprodução da Netflix sobre o brasileiro Ayrton 

Senna, presta ou quá. Críticas, tem de montão.
l’Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 

batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo…’ - Mateus 28:19

Caiado, o primeiro pré-
candidato à presidência 
da República lançado

Arrependimento 
Ainda repercute a 
declaração-desabafo do 
cantor Zé Neto, de que a 
única coisa que ‘arrependeu’ 
na sua vida foi ter usado, 
fumado cigarro eletrônico.

Nem aí
E o pior é saber que tem 
mundo jovenzinho no Brasil, 
que se gaba em usar 
cigarro eletrônico.  
 
Só problemão
Pelas notícias dos principais 
veículos de comunicação 
do Brasil se vê que o nosso 
País não vai bem... 

Da pior
A verdade, da política ao 
social, da economia à cultura, 
se vê um País tentando ‘se 
descobrir’ e da pior forma.  

Guerra
Volodymyr Zelensky já deu 
o tom e pediu um sonoro 
socorro. Disse que seu país 
não tem exército para vencer 
a guerra contra a Rússia.

Decisão
Zelensky quer uma posição 
mais dura dos países da Otan 
para acabar de vez com os 
ataques feitos pelos russos 
contra o seu país.

Sem entender...
Virou uma confusão esse 
negócio de limites da 
‘pressão alta’. Antes, podia-se 
chegar a 13X8. Agora, se 
fala em 12X8. E o 
povo morrendo.

Mais ainda
Quando você acha que  
a Medicina vai melhorar 
para você ter mais saúde, 
ela faz é complicar a sua 
vida ainda mais.

Que isso?!!
E essa estória mal contada 
de uma deportação em 
massa de brasileiros do 
Reino Unido, que parece que 
querem que seja abafada...

‘VAMOS FOCAR NESSE FIM DE ANO EM FAZER A REVISÃO DE GASTOS. O QUE A GENTE OUVIU DOS DOIS [CHEFES DO LEGISLATIVO] É QUE A GENTE DISCUTE ANO QUE VEM O 
IR, FAZER UMA AMPLA DISCUSSÃO NACIONAL. VAI TOMAR PELO MENOS O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO QUE VEM, SENÃO MAIS’, SECRETÁRIO-EXECUTIVO DO MINISTÉRIO 

DA FAZENDA, DARIO DURIGAN, EM RELAÇÃO ÀS DISCUSSÕES SOBRE A REVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA

Sindifico reelege seu presidente 
O atual presidente do Sindicato 
dos Funcionários do Fisco de Goiás 
(Sindifisco-GO), Paulo Sérgio Carmo, foi 
reeleito para o comando da entidade pelo 
próximo triênio. Em um pleito totalmente 
digital, em conjunto com a Associação 
dos Funcionários do Fisco do Estado 
de Goiás (Affego), e com recorde de 
participação de seus filiados, ele obteve 
537 votos. O candidato oposicionista, o 
ex-presidente Fabrício dos Passos, recebeu 446 votos. 

Um evento de moda em Goiânia 
Nesta próxima sexta-feira e sábado, 
Goiânia será palco de um evento de moda 
gratuito. Acontece o lançamento da calça 
jeans 001, que marca a união das marcas 
goianas Take The Tee (TTT) e By Marcela 
Bauer. A peça foi desenvolvida para 
atender a todos os corpos, destacando-se 
por sua modelagem reta, lavagem clássica 
e detalhes modernos. O evento será no 
decorado Praça 243, da Bambuí, Rua 
C-237, Jardim América. No registro de Camila Gomides, a 
empresária Manoela Moraes, à frente da TTT.

Naves: rede de proteção
social de Goiás, com
Gracinha Caiado à 
frente, é modelo
para o Brasil

Redação

Para o presidente da Fede-
ração Goiana de Municípios 
(FGM) e prefeito de Campos 
Verdes (GO), Haroldo Naves, a 
queda acentuada nos índices 
de taxa de pobreza em Goiás 
foi provocada pelo sucesso das 
políticas públicas implementa-
das a partir de 2019, início das 
duas gestões do governador 
Ronaldo Caiado e, principal-
mente, pela rede de proteção 
social instituída pela primeira-
-dama Gracinha Caiado.

“Em 2018, último ano do 
governo anterior, Goiás tinha 
a oitava menor taxa de extrema 
pobreza do Brasil. Com políti-
cas sérias voltadas para a área 
social, o estado alcançou em 
2023 a menor taxa de extrema 
pobreza e de pobreza de sua 
história”, enfatizou Haroldo Na-
ves.

Haroldo Naves destaca que 
as ações sociais de Goiás al-
cançam um resultado expres-
sivo porque o governo do Es-
tado decidiu, desde o primeiro 
instante, a quebrar as barreiras 
políticas e ideológicas na distri-
buição dos benefícios sociais. 
“Todos os 246 municípios estão 
sendo contemplados pelo Goi-
ás Social. Mas, agora, de forma 
estratégia, sem o assistencialis-
mo do passado”, destacou.

O presidente da FGM se 

referiu aos três eixos estrutu-
rantes do Goiás Social implan-
tados por Gracinha Caiado. O 
primeiro deles é o emergencial, 
que atende de forma imediata 
famílias em situação de pobre-
za, especialmente no combate 
à fome. O segundo é o proteti-
vo, que constitui em ações que 
garantam segurança de renda, 
moradia e proteção infantil. 
O terceiro é o emancipatório, 
com programas de incentivo à 
formação estudantil e qualifi-
cação profissional.

Projeção nacional
Haroldo Naves diz que, 

como Ronaldo Caiado (União 
Brasil) tem se apresentado 
como pré-candidato à dispu-
ta presidencial de 2026, o voto 
no goiano garantiria não só 
um presidente com o melhor 
índice de aprovação entre os 
governadores do Brasil (bem 
avaliado por 75% dos eleitores/ 
AtlasIntel), como uma primei-
ra-dama extremamente “arro-
jada e eficiente”.  

“Está na hora de termos 
uma primeira-dama do Bra-
sil altamente preparada, que 
entenda as carências do povo 
e saiba como resolvê-las, que 
respeite as ideologias e que sai-
ba que a assistência social não 
é o fim, mas, sim, o caminho 
para se alcançar a cidadania”, 
finaliza presidente da FGM.

Programas sociais implantados por Gracinha Caiado 
ajudaram Goiás a alcançar a menor taxa de pobreza 
da sua história

Gracinha Caiado e Haroldo Naves:
programas sociais sprojetam Goiás ao País

Pollara passa mal na 
prisão e faz cateterismo 
e angioplastia após 
internação em Goiânia
Redação

Internado desde a tarde des-
te domingo, 1º, o ex-secretário 
municipal de Saúde de Goiâ-
nia, Wilson Pollara, de 75 anos, 
passou por um procedimento 
de cateterismo e angioplastia 
horas depois de ser encami-
nhado ao Hospital Ruy Azeve-
do, em Goiânia. Ele está preso 

na Casa do Albergado desde o 
dia 27 de novembro.

Segundo o relatório médico 
elaborado por três membros da 
equipe clínica responsável por 
Pollara, e assinado pelo diretor 
presidente da unidade de saú-
de, José Maria Dias, o ex-secre-
tário deu entrada no hospital 
com dor precordial típica per-
sistente. 
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Caiado: “Não me lancei para
barganhar cargos. Entrei para ganhar”

Helton Lenine 

Reportagem publicada pelo 
jornal O Globo neste domingo 
(1°/12) destacou o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
como um dos principais nomes 
da direita brasileira e uma apos-
ta consolidada para 2026. Parte 
da série que traça perfis de pos-
síveis presidenciáveis, a matéria 
aponta o goiano como exemplo 
de boa gestão. Caiado é descri-
to como alguém que conseguiu 
transformar os resultados al-
cançados em Goiás como um 
“case” que pretende apresentar 
ao Brasil. 

Com índices de aprovação 
de 86% (Genial/Quaest, abril) 
e 75% (AtlasIntel, agosto), o go-
vernador afirma ao jornal que 
sua candidatura ao Palácio do 
Planalto está definida: “Não me 
lancei com antecedência para 
barganhar outros cargos. Dis-
putarei a Presidência em 2026. 
E para ganhar”, assegurou ao 
O Globo. Caiado acredita que 
a força da direita, como catali-
sadora dos anseios da maioria 
da população, continua sólida 
e independente: “Dela não há 
dono.” 

Na análise do perfil, O Glo-
bo apresenta Caiado como um 
gestor entre a imagem de um 
político tradicional e a de um 
gestor moderno, um contras-
te que promete se intensificar 
em sua campanha presidencial 
para 2026. Representando tanto 
o agro tecnológico quanto a de-
fesa de pautas conservadoras, 
Caiado carrega as marcas de 
uma dicotomia que, segundo 
interlocutores, será desafiadora, 
mas que o goiano consegue ne-
gociar com desenvoltura. 

Lançamento 
O lançamento oficial de sua 

pré-candidatura está marcado 
para fevereiro do próximo ano, 
pela necessidade de ganhar 
tempo devido ao tamanho do 
eleitorado goiano, que repre-
senta apenas cinco milhões de 
eleitores, conforme justificou: 
“Não tenho o luxo, como Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
de poder esperar até 2026 para 
me decidir.” Caiado também vê 
2026 como uma oportunidade 
estratégica, apostando na queda 
de popularidade do presidente 
Lula (PT) e na possível desinte-
gração da aliança de alguns in-
tegrantes do União Brasil com o 
governo petista. 

Ao comentar os desafios e 
as disputas internas da direita, 
Caiado declarou com confiança: 

“O Marçal (PRTB) pautou na-
cionalmente a disputa sem um 
‘case’ real para apresentar. Pois 
eu o tenho, e se chama Goiás.” 
Além disso, ele projeta um ce-
nário com "um candidato com o 
sobrenome Bolsonaro", Ratinho 
Jr (PSD). e possivelmente Tarcí-
sio de Freitas, embora preveja 
que este último possa disputar a 
reeleição em São Paulo. 

Governador goiano está cer-
to que o União Brasil vai respal-
dar o seu projeto e, de antemão, 
conta com o apoio do prefeito 
de Salvador, Bruno Reis, e do 
ex-prefeito ACM Neto. Caiado 
acredita que, em 2026, o UB vai 
desembarcar do governo Lula 
para entrar na disputa presiden-
cial. “Tenho conversado com os 

líderes do União Brasil e todos 
estão imbuídos da missão de 
debater o futuro do país com 
nome próprio ao Palácio do Pla-
nalto”. 

 
Segurança de resultados 

Prioridade absoluta de Caia-
do desde o primeiro dia de go-
verno, a segurança pública foi 
destaque na reportagem do 
jornal O Globo devido aos re-
sultados expressivos obtidos em 
Goiás, que se consolidou como 
referência nacional nessa área. 
A reportagem menciona o festi-
val Expert XP, realizado há dois 
meses em São Paulo, no qual 
Caiado apresentou as ações 
que moldaram sua gestão, rece-
bendo aplausos de uma plateia 

de mil pessoas ao declarar que 
Goiás é o único estado brasilei-
ro onde facções criminosas não 
controlam “uma rua sequer.” 

“Ou o bandido muda de 
profissão ou se muda de Goi-
ás”, o governador não se cansa 
de frisar. Desde 2018, o estado 
registrou reduções significati-
vas em crimes, como 85% em 
latrocínios, 56% em homicídios 
dolosos e 68% em furtos de ve-
ículos, segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP). 

A reportagem conclui que 
Caiado tem capital político e 
realizações que sustentam sua 
candidatura, mas também de-
safios em um cenário repleto de 
disputas dentro da direita. 

Com recorde de 
aprovação e resultados 
expressivos na segurança 
pública, jornal O Globo 
mostra que o governador 
tem o ‘case’ de sucesso 
de Goiás como estratégia 
para chegar ao Palácio do 
Planalto

Ronaldo Caiado: gestão eficiente em Goiás projeta nome para a disputa presidencial 

A influência de Michelle no  
atrito de Bolsonaro com goiano 

Aliados de Ronaldo Caia-
do têm colocado na conta 
de Michelle Bolsonaro a difi-
culdade do ex-presidente Jair 
Bolsonaro fazer as pazes com 
o governador de Goiás, após as 
eleições municipais. Segundo 
pessoas próximas a Caiado, a 
ex-primeira-dama estaria in-
fluenciando o marido a manter 
uma postura de distanciamen-
to do governador. 

Um dos motivos seria a 
proximidade de Michelle com 
o senador Wilder Morais (PL-
-GO) e sua família. Wilder já foi 
aliado de Caiado, mas agora é 

considerado desafeto. O parla-
mentar foi um dos principais 
fiadores da campanha de Fred 
Rodrigues (PL) à prefeitura de 
Goiânia contra o candidato de 
Caiado, Sandro Mabel (União), 
que saiu vencedor. 

A própria Michelle entrou 
na campanha de Rodrigues 
contra Mabel, chegando a par-
ticipar de um ato na capital de 
Goiás. 

Outro ponto de discórdia é 
que Wilder Morais tenta se ca-
cifar para concorrer à sucessão 
de Caiado em 2026, enquanto o 
governador deseja que o posto 

seja ocupado por seu atual vice, 
Daniel Vilela (MDB). 

Na disputa para a Prefeitu-
ra de Goiânia, este ano, esta-
va praticamente acertado que 
o quase-advogado Fred Ro-
drigues seria vice de Sandro 
Mabel, do União Brasil, que 
acabou eleito. Fred Rodrigues 
e seu mentor, Gustavo Gayer, 
circulavam pelo Palácio das Es-
meraldas e pelo Palácio Pedro 
Ludovico (Centro Administra-
tivo) com desenvoltura, sem 
nenhuma irritação. 

Entretanto, Wilder Morais 
teria procurado Valdemar Cos-

ta Neto e Jair Bolsonaro e dito 
que, em caso de aliança com 
Sandro Mabel, poderia até 
mesmo sair do PL. Poderia se 
filiar ao PSD de Gilberto Kas-
sab. Por isso, Valdemar Costa 
Neto e o ex-presidente recua-
ram e, açulados pelo senador, 
decidiram bancar a candidatu-
ra de Fred Rodrigues. 

Então, pode-se dizer que a 
derrota de Goiânia — assim 
como a do deputado federal 
Professor Alcides Ribeiro, em 
Aparecida de Goiânia — deve 
ser atribuída menos a Fred 
Rodrigues e a Gustavo Gayer e 

muito mais ao presidente do PL 
em Goiás, Wilder Morais. 

De acordo com a colunis-
ta de “O Globo” Bela Megale, 
Wilder Morais está se compor-
tando como “mentor intelectu-
al” de Michelle Bolsonaro. Por 
isso a ex-primeira-dama — que 
deve ser candidata a senadora 
no Distrito Federal, bancada 
pelo senador e pelo governador 
do DF, Ibaneis Rocha — opera 
pelo afastamento entre Jair Bol-
sonaro e Ronaldo Caiado. Ela 
estaria sob influência do sena-
dor de Taquaral de Goiás. 
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Caiado: “Não me lancei para
barganhar cargos. Entrei para ganhar”

Helton Lenine 

Reportagem publicada pelo 
jornal O Globo neste domingo 
(1°/12) destacou o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
como um dos principais nomes 
da direita brasileira e uma apos-
ta consolidada para 2026. Parte 
da série que traça perfis de pos-
síveis presidenciáveis, a matéria 
aponta o goiano como exemplo 
de boa gestão. Caiado é descri-
to como alguém que conseguiu 
transformar os resultados al-
cançados em Goiás como um 
“case” que pretende apresentar 
ao Brasil. 

Com índices de aprovação 
de 86% (Genial/Quaest, abril) 
e 75% (AtlasIntel, agosto), o go-
vernador afirma ao jornal que 
sua candidatura ao Palácio do 
Planalto está definida: “Não me 
lancei com antecedência para 
barganhar outros cargos. Dis-
putarei a Presidência em 2026. 
E para ganhar”, assegurou ao 
O Globo. Caiado acredita que 
a força da direita, como catali-
sadora dos anseios da maioria 
da população, continua sólida 
e independente: “Dela não há 
dono.” 

Na análise do perfil, O Glo-
bo apresenta Caiado como um 
gestor entre a imagem de um 
político tradicional e a de um 
gestor moderno, um contras-
te que promete se intensificar 
em sua campanha presidencial 
para 2026. Representando tanto 
o agro tecnológico quanto a de-
fesa de pautas conservadoras, 
Caiado carrega as marcas de 
uma dicotomia que, segundo 
interlocutores, será desafiadora, 
mas que o goiano consegue ne-
gociar com desenvoltura. 

Lançamento 
O lançamento oficial de sua 

pré-candidatura está marcado 
para fevereiro do próximo ano, 
pela necessidade de ganhar 
tempo devido ao tamanho do 
eleitorado goiano, que repre-
senta apenas cinco milhões de 
eleitores, conforme justificou: 
“Não tenho o luxo, como Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
de poder esperar até 2026 para 
me decidir.” Caiado também vê 
2026 como uma oportunidade 
estratégica, apostando na queda 
de popularidade do presidente 
Lula (PT) e na possível desinte-
gração da aliança de alguns in-
tegrantes do União Brasil com o 
governo petista. 

Ao comentar os desafios e 
as disputas internas da direita, 
Caiado declarou com confiança: 

“O Marçal (PRTB) pautou na-
cionalmente a disputa sem um 
‘case’ real para apresentar. Pois 
eu o tenho, e se chama Goiás.” 
Além disso, ele projeta um ce-
nário com "um candidato com o 
sobrenome Bolsonaro", Ratinho 
Jr (PSD). e possivelmente Tarcí-
sio de Freitas, embora preveja 
que este último possa disputar a 
reeleição em São Paulo. 

Governador goiano está cer-
to que o União Brasil vai respal-
dar o seu projeto e, de antemão, 
conta com o apoio do prefeito 
de Salvador, Bruno Reis, e do 
ex-prefeito ACM Neto. Caiado 
acredita que, em 2026, o UB vai 
desembarcar do governo Lula 
para entrar na disputa presiden-
cial. “Tenho conversado com os 

líderes do União Brasil e todos 
estão imbuídos da missão de 
debater o futuro do país com 
nome próprio ao Palácio do Pla-
nalto”. 

 
Segurança de resultados 

Prioridade absoluta de Caia-
do desde o primeiro dia de go-
verno, a segurança pública foi 
destaque na reportagem do 
jornal O Globo devido aos re-
sultados expressivos obtidos em 
Goiás, que se consolidou como 
referência nacional nessa área. 
A reportagem menciona o festi-
val Expert XP, realizado há dois 
meses em São Paulo, no qual 
Caiado apresentou as ações 
que moldaram sua gestão, rece-
bendo aplausos de uma plateia 

de mil pessoas ao declarar que 
Goiás é o único estado brasilei-
ro onde facções criminosas não 
controlam “uma rua sequer.” 

“Ou o bandido muda de 
profissão ou se muda de Goi-
ás”, o governador não se cansa 
de frisar. Desde 2018, o estado 
registrou reduções significati-
vas em crimes, como 85% em 
latrocínios, 56% em homicídios 
dolosos e 68% em furtos de ve-
ículos, segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP). 

A reportagem conclui que 
Caiado tem capital político e 
realizações que sustentam sua 
candidatura, mas também de-
safios em um cenário repleto de 
disputas dentro da direita. 

Com recorde de 
aprovação e resultados 
expressivos na segurança 
pública, jornal O Globo 
mostra que o governador 
tem o ‘case’ de sucesso 
de Goiás como estratégia 
para chegar ao Palácio do 
Planalto

Ronaldo Caiado: gestão eficiente em Goiás projeta nome para a disputa presidencial 

A influência de Michelle no  
atrito de Bolsonaro com goiano 

Aliados de Ronaldo Caia-
do têm colocado na conta 
de Michelle Bolsonaro a difi-
culdade do ex-presidente Jair 
Bolsonaro fazer as pazes com 
o governador de Goiás, após as 
eleições municipais. Segundo 
pessoas próximas a Caiado, a 
ex-primeira-dama estaria in-
fluenciando o marido a manter 
uma postura de distanciamen-
to do governador. 

Um dos motivos seria a 
proximidade de Michelle com 
o senador Wilder Morais (PL-
-GO) e sua família. Wilder já foi 
aliado de Caiado, mas agora é 

considerado desafeto. O parla-
mentar foi um dos principais 
fiadores da campanha de Fred 
Rodrigues (PL) à prefeitura de 
Goiânia contra o candidato de 
Caiado, Sandro Mabel (União), 
que saiu vencedor. 

A própria Michelle entrou 
na campanha de Rodrigues 
contra Mabel, chegando a par-
ticipar de um ato na capital de 
Goiás. 

Outro ponto de discórdia é 
que Wilder Morais tenta se ca-
cifar para concorrer à sucessão 
de Caiado em 2026, enquanto o 
governador deseja que o posto 

seja ocupado por seu atual vice, 
Daniel Vilela (MDB). 

Na disputa para a Prefeitu-
ra de Goiânia, este ano, esta-
va praticamente acertado que 
o quase-advogado Fred Ro-
drigues seria vice de Sandro 
Mabel, do União Brasil, que 
acabou eleito. Fred Rodrigues 
e seu mentor, Gustavo Gayer, 
circulavam pelo Palácio das Es-
meraldas e pelo Palácio Pedro 
Ludovico (Centro Administra-
tivo) com desenvoltura, sem 
nenhuma irritação. 

Entretanto, Wilder Morais 
teria procurado Valdemar Cos-

ta Neto e Jair Bolsonaro e dito 
que, em caso de aliança com 
Sandro Mabel, poderia até 
mesmo sair do PL. Poderia se 
filiar ao PSD de Gilberto Kas-
sab. Por isso, Valdemar Costa 
Neto e o ex-presidente recua-
ram e, açulados pelo senador, 
decidiram bancar a candidatu-
ra de Fred Rodrigues. 

Então, pode-se dizer que a 
derrota de Goiânia — assim 
como a do deputado federal 
Professor Alcides Ribeiro, em 
Aparecida de Goiânia — deve 
ser atribuída menos a Fred 
Rodrigues e a Gustavo Gayer e 

muito mais ao presidente do PL 
em Goiás, Wilder Morais. 

De acordo com a colunis-
ta de “O Globo” Bela Megale, 
Wilder Morais está se compor-
tando como “mentor intelectu-
al” de Michelle Bolsonaro. Por 
isso a ex-primeira-dama — que 
deve ser candidata a senadora 
no Distrito Federal, bancada 
pelo senador e pelo governador 
do DF, Ibaneis Rocha — opera 
pelo afastamento entre Jair Bol-
sonaro e Ronaldo Caiado. Ela 
estaria sob influência do sena-
dor de Taquaral de Goiás. 
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Perfis de 'fofocas evangélicas' trazem à 
tona denúncias de abusos em igrejas

Redação

Uma decisão judicial toma-
da no início deste ano trouxe 
à tona uma crise na igreja Bola 
de Neve, uma das principais 
denominações evangélicas no 
Brasil. 

As denúncias envolvem um 
dos fundadores da igreja, acu-
sado de violência e abuso pela 
própria esposa, que conseguiu 
proteção na Justiça. O pastor, 
por sua vez, negou as acusa-
ções.

Antes da atuação do Judiciá-
rio, no entanto, o site O Fuxico 
Gospel foi um dos principais 
responsáveis pela repercussão 
do caso, especialmente por 
meio de suas redes sociais. O 
impacto foi grande, causando 
uma onda de questionamen-
tos e repercussões internas na 
igreja.

Reportagem da BBC Brasil 
mostra os bastidores destes si-
tes noticiosos e opinativos e de 
como eles - com uma espécie 
de investigação especializada 
- têm impactado o segmento 
gospel. 

A resposta da Bola de Neve 
foi afastar seu fundador e 
anunciar ações para manter a 
"integridade e santidade" da 
instituição, como a criação de 
uma ouvidoria para denúncias 
de abuso e a formação de um 
conselho de ética. 

No entanto, o caso foi ape-
nas um exemplo dentro de uma 
série de denúncias que vêm à 
tona com frequência em igrejas 

evangélicas.
Sites e perfis nas redes so-

ciais dedicados ao mundo 
evangélico, como O Fuxico 
Gospel, têm desempenhado 
um papel central na divulgação 
dessas denúncias. Essas pági-
nas, comumente associadas a 
fofocas sobre celebridades e 
políticos, têm trazido à tona ca-
sos de abusos e irregularidades 
no meio religioso, ganhando vi-
sibilidade de uma maneira que, 
segundo especialistas, prova-
velmente não aconteceria sem 
esse tipo de atuação.

No caso da Bola de Neve, o 
impacto foi significativo. Ex-in-
tegrantes da igreja e pessoas 
de fora, como o cantor Rodolfo 
Abrantes, expuseram supostos 
abusos sofridos durante seu 
tempo na congregação. Desde 
então, vários pastores anun-
ciaram suas saídas, e há relatos 
de uma “debandada” de mem-
bros, relata a BBC em sua re-
portagem.

De acordo com Izael Nas-
cimento, cofundador do Fuxi-
co Gospel, casos com grande 
repercussão, como o da Bola 
de Neve, costumam gerar uma 
"explosão" de novas denúncias. 
Ele afirma que o site recebe 
mais de 20 relatos por semana, 
embora seja difícil confirmar 
a veracidade de muitos deles. 
O Fuxico Gospel, criado em 
2012, se especializou em tratar 
de figuras influentes do meio 
evangélico e, atualmente, pos-
sui mais de 450 mil seguidores 
no Facebook e 270 mil no Ins-
tagram.

Outros perfis, como o Hugo 
Gospel, também têm ganhado 
destaque. Criado por Gabriel 
Ribeiro, o perfil nasceu como 
uma brincadeira, mas logo se 
tornou um canal influente para 
a divulgação de escândalos en-
volvendo líderes evangélicos. 
Ribeiro acredita que essas pá-
ginas são essenciais para que 
vítimas de abusos se sintam 

seguras para se manifestar, algo 
que, segundo ele, sempre foi 
difícil no ambiente evangélico, 
onde havia muito medo de re-
taliação.

Entretanto, nem todos os 
perfis dentro do universo 
evangélico se dedicam a ex-
por denúncias. Muitos evitam 
aprofundar-se em escândalos, 
seja por questões comerciais 
ou para proteger a imagem das 
igrejas. Segundo Ribeiro, al-
gumas páginas têm contratos 
com empresas voltadas ao pú-
blico evangélico, o que limita 
sua capacidade de abordar po-
lêmicas.

Desinformação
A crítica a essas páginas de 

fofoca também tem sido cons-
tante entre líderes religiosos. 
Pastores influentes, como An-
dré Valadão e Renato Vargens, 
têm se manifestado contra as 
páginas, acusando-as de disse-
minar fofocas e desinformação. 
Valadão, por exemplo, chegou 
a afirmar que seus seguidores 
que acessam essas páginas não 
são "crentes", enquanto Var-
gens comparou os seguidores 
dessas páginas a "urubus ávi-
dos por carniça".

Izael Nascimento, do Fuxico 
Gospel, conta que, em eventos 
como o congresso Gideões, 
pastores que foram expostos 
por esses perfis costumam 
criticar publicamente os res-
ponsáveis pelas denúncias. De 
acordo com Nascimento, esses 
líderes os acusam de estarem 
a serviço de Satanás, tentando 
descredibilizar o trabalho dos 
perfis.

Por outro lado, alguns pas-
tores, como Alexandre Gon-
çalves, da Igreja de Deus, veem 
utilidade nas páginas de fofoca, 
especialmente quando as insti-
tuições religiosas estão distan-
tes de uma ação corretiva inter-
na. Para Gonçalves, esses perfis 
são uma forma de dar voz aos 

membros que não conseguem 
resolver suas situações dentro 
da igreja.

Igrejas seguem como 
espaços de controle da 
moralidade

O antropólogo Juliano Spyer 
observa que as fofocas evangé-
licas estão muito relacionadas 
ao prestígio dentro dessas insti-
tuições e podem abalar o poder 
dos líderes. Ele afirma que, em-
bora as igrejas pareçam lugares 
de obediência cega, na prática, 
são espaços altamente políti-
cos, onde o controle sobre a 
moralidade e as normas é fun-
damental para a manutenção 
da autoridade.

Alexandre Gonçalves con-
corda que expor casos de má 
conduta pode ser benéfico, 
pois traz à tona situações de 
conhecimento público, que, de 

outra forma, permaneceriam 
abafadas. 

Para ele, as páginas de fofo-
ca funcionam de maneira se-
melhante às páginas policiais 
no mundo evangélico, ajudan-
do a trazer à luz o que muitos 
preferem manter oculto.

Com o tempo, tanto Izael 
Nascimento quanto Gabriel Ri-
beiro afirmam ter amadurecido 
em seus trabalhos. Nascimen-
to, por exemplo, passou a ser 
mais criterioso na escolha das 
denúncias que publica, para 
evitar a disseminação de in-
formações sem provas ou que 
venham de pessoas com inten-
ções maliciosas. Ribeiro, por 
sua vez, decidiu estudar jorna-
lismo para se profissionalizar 
e aprimorar sua abordagem 
ética.

Reportagem da BBC Brasil 
mostra como páginas de 
fofocas evangélicas estão 
sob intensas críticas, mas 
desempenham papel 
importante ao revelar 
estruturas de poder e 
alguns líderes não tão 
santos

Sites revelam bastidores das igrejas e
atitudes e práticas suspeitas da cúpula

Começa hoje Goiás Feito
à Mão - edição de Natal 

Redação

A feira de artesanato Goiás 
Feito à Mão realizará edição es-
pecial de hoje até quinta-feira, 
das 14h às 20h, na Praça Cívica. 
A iniciativa do Governo de Goi-
ás, por meio do Goiás Social 
e da Secretaria da Retomada, 
terá entrada gratuita.

A feira conta com mais de 30 
estandes de artesanato variado, 
incluindo esculturas em ma-
deira e cerâmica, peças em pa-
lha de milho e outros materiais, 
joias de pratas, arte sacra fei-
ta, entre outros. O espaço terá 
ainda praça de alimentação e 
gibiteca para crianças, monta-
da pela Secretaria da Cultural 
(Secult).

No palco da Goiás Feito à 
Mão, haverá apresentações 
musicais às 18h em todos os 
dias do evento. A cantora Paula 

de Paula se apresentará na ter-
ça, o cantor Deivid Paniago fará 
show na quarta e Lin Groove, 
na quinta.

Entre os artesãos participan-
tes estará Hanilson Divino, que 
vai expor peças que utilizam 
madeiras recicláveis em mon-
tagens que retratam cenários 
de casarios. O artesão aplica 
técnicas de pintura sobre os 
materiais, dando vida e perso-
nalidade às obras. 

Durante a programação da 
feira, o Governo de Goiás e o 
Sesc Goiás lançarão a Claque 
Cultural 2025, maior maratona 
de cultura do país. Com inves-
timento de R$ 21,3 milhões do 
Governo de Goiás, o festival 
percorrerá várias cidades goia-
nas levando atrações de artes 
cênicas, visuais, literatura, mú-
sica e audiovisual. Goiás Feito à Mão leva artesãos e músicos para a Praça Cívica, em Goiânia, de 3 a 5 de dezembro

RETOMADA
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Câmara avalia 
impeachment de Rogério 
Cruz, na reta final de 
mandato em Goiânia

Redação

Em função da ampliação na 
crise da saúde pública de Goi-
ânia, a Câmara dos Vereadores 
avalia o afastamento do pre-
feito Rogério Cruz (Solidarie-
dade) no fim de seu mandato. 
A próxima gestão, que será ad-
ministrada por Sandro Mabel 
(UB), assume o Poder Executi-
vo goianiense no próximo dia 
1º de janeiro.

Até lá, a Prefeitura seria geri-
da pelo presidente do Legislati-
vo municipal, Romário Policar-
po (PRD), que integra a equipe 
de transição do prefeito eleito. 
“Ele já mostrou que tem capa-
cidade política para isso”, enfa-
tizou o vereador Thialu Guiotti 
(Avante).

À coluna Giro, do Popular, o 
parlamentar disse existir, atu-

almente, “um clamor popular e 
um grupo que tem coragem de 
votar o afastamento”. Segundo 
Guiotti, mais de 12 vereadores 
topam assinar, de imediato, o 
impeachment de Cruz. “Esta-
mos buscando as informações 
para fazer a minuta e automa-
ticamente levar ao conheci-
mento dos demais”, disse. De 
acordo com Guiotti, o pedido 
é elaborado por uma equipe de 
juristas e pode entrar na pauta 
da Casa ainda nesta semana.

Os vereadores vão conversar 
com o prefeito eleito Sandro 
Mabel (União Brasíl) antes de 
tomar a decisão sobre o afasta-
mento de Rogério Cruz.

O pedido de impeachment 
poderá ser votado pelo plená-
rio até sexta-feira desta sema-
na, revela um vereador reeleito.

Vanderlan Cardoso promete
apoio a Sandro Mabel e
critica gestão em Goiânia

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD-GO), durante en-
contro da bancada federal de 
Goiás com o prefeito eleito de 
Goiânia, Sandro Mabel (União 
Brasil), se comprometeu apoiar 
a nova gestão e auxiliar na so-
lução dos problemas acumu-
lados na capital nos últimos 
anos, com destaque para a cri-
se na saúde pública.

Vanderlan elogiou a iniciati-
va de Mabel de começar a tra-
balhar pela cidade antes mes-
mo de tomar posse, apontando 
a postura como fundamental 
para lidar com as dificuldades 
enfrentadas pelos goianienses. 
“A gente sabe que a situação 
em Goiânia é crítica. Mas, aqui 
nesta bancada, você pode es-
perar parcerias. Sabemos que 
os recursos que colocarmos na 
sua mão serão aplicados. Não 
podemos mais perder recursos, 

porque é muito ruim, e você 
sabe disso, porque já foi parla-
mentar”, afirmou.

O senador mencionou o caso 
de uma unidade básica de saú-
de (UBS) no Jardim Curitiba 2, 
cujos recursos foram perdidos 
pela gestão atual. “Colocamos 
uma UBS no Jardim Curitiba 2, 
e os recursos foram perdidos 
porque a prefeitura não agiu e 
nem sequer fez a licitação para 
isso. Agora, sabemos que, com 
você como gestor, isso não vai 
acontecer”, apontou.

Durante a reunião, Sandro 
Mabel apresentou os principais 
focos de sua gestão nos primei-
ros 100 dias de mandato. Ele 
mencionou ações para melho-
rar a limpeza urbana, ampliar 
vagas em Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEIs), 
organizar o trânsito e, especial-
mente, enfrentar os problemas 
na saúde pública.

Vanderlan Cardoso: apoio à gestão de Sandro Mabel
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Pesquisas de opinião e o silêncio geral da sociedade e 
do Centrão dispararam alguns gatilhos a respeito do que 
pensam os eleitores e a elite política e econômica brasileira 
diante dos gravíssimos indícios de um golpe de Estado. Al-
gumas pessoas tendem a comparar as virtudes dos regimes 
autoritários que passaram pelo país e a experiência demo-
crática recente. Mas sempre é bom fazer exercícios simples 
de história para sugerir que um regime autoritário, nos mol-
des do golpe que estava em planejamento, faria o nosso país 
algo muito próximo daquilo que alguns políticos ideológicos 
mais radicais chamam de venezuelização do Brasil. Imagi-
ne só se o golpe desse certo: logo de cara, teríamos os famo-
sos embargos dos principais atores econômicos mundiais, 
que levariam à escassez de produtos, que culminariam com 
queda na produção agrícola e industrial, com amplo desa-
bastecimento e desemprego. Para tentar frear o desastre eco-
nômico, emissão de moeda e frouxidão fiscal elevariam a in-
flação e forçariam a entrada do Estado no jogo, assim como 
na Rússia de Putin, estatizando empresas transnacionais de 
alimentos a tecnologia — aquele iPhone de última geração, 
só no contrabando, ou aquele delicioso sanduíche do McDo-
nald, talvez seria um duplo verde amarelo de qualidade du-
vidosa tocado por algum apadrinhado do novo regime que 
assumiria as redes de fast food confiscadas pelo governo, do 
mesmo jeito que na Rússia. E você, camarada patriota, não 
poderia reclamar muito, já que as TVs, rádios e canais digi-
tais estatais não lhe dariam um segundo sequer de espaço: 
claro, né! Ou você acha que a imprensa ficaria de fora dos 
pacotões “patrióticos”? Isso, sim, seria uma venezuelização 
de verdade.                   

Celebração com a Cel. Cláudia 
Confraternização! Na noite do dia 28 de novembro, mu-

lheres de todos os segmentos profissionais reuniram-se para 
confraternização com a vice-prefeita eleita Cel. Cláudia. No 
registro, as amigas Raflésia Pereira, Marly Custódio e Rosana 
Faleiro.

Brasil passou um triz 
de ser uma nova 

Venezuela

Diagnóstico ruim
Os sérios problemas vividos 

pela saúde de Goiânia devem 

prejudicar bastante a imagem 

do prefeito Rogério Cruz (SD) 

que, até poucos dias, projetava 

uma agenda mais positiva.  

Malum finem anni
Os vereadores de Goiânia dis-

cutem um possível impeach-

ment do prefeito Rogério Cruz, 

encerrando de maneira melan-

cólica a relação de altos e baixos 

entre Paço Municipal e Câmara 

de Goiânia.

Não deu certo
Após assumir a prefeitura de 

Goiânia, muitos políticos apos-

tavam que a experiência do pre-

feito no legislativo poderia ofe-

recer uma grande vantagem na 

gestão: não deu.   

Não deu certo II
Até que Rogério Cruz promoveu 

experiências de gestão, envol-

vendo mais os vereadores na 

administração, mas, o que po-

deria ser uma vantagem, trans-

formou-se em pesadelo.

Não deu certo III
Os vereadores tinham profunda 

influência em postos-chave da 

gestão, dificultando, inclusive, 

a tentativa de um choque de 

gestão (que incluiria troca de 

nomes nas pastas) entre agosto 

e outubro de 2023.   

Então!
Alguns vereadores já tratam da 

influência na gestão do prefeito 

eleito Sandro Mabel (UB), vá-

rios, inclusive, já admitem que 

será mais complicado indicar 

nomes em cargos de primeiro e 

segundo escalões.   

Liberdade
Sandro Mabel já deixou claro 

que deseja ter ampla liberda-

de para escolher sua equipe de 

primeiro escalão e que deve ou-

vir os vereadores em um limite 

prudente de indicações.  

Já tem poder
Para analistas, atualmente, os 

vereadores, em todo o Brasil, já 

têm bem mais poder que ges-

tões anteriores após o advento 

das emendas impositivas.  

No radar
Sandro Mabel tem conversado 

bastante com vereadores elei-

tos para iniciar a gestão com o 

maior volume possível de infor-

mações sobre a prefeitura: não 

quer surpresas.  

Rogério Cruz: discussão sobre impeachment 
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Câmara avalia 
impeachment de Rogério 
Cruz, na reta final de 
mandato em Goiânia

Redação

Em função da ampliação na 
crise da saúde pública de Goi-
ânia, a Câmara dos Vereadores 
avalia o afastamento do pre-
feito Rogério Cruz (Solidarie-
dade) no fim de seu mandato. 
A próxima gestão, que será ad-
ministrada por Sandro Mabel 
(UB), assume o Poder Executi-
vo goianiense no próximo dia 
1º de janeiro.

Até lá, a Prefeitura seria geri-
da pelo presidente do Legislati-
vo municipal, Romário Policar-
po (PRD), que integra a equipe 
de transição do prefeito eleito. 
“Ele já mostrou que tem capa-
cidade política para isso”, enfa-
tizou o vereador Thialu Guiotti 
(Avante).

À coluna Giro, do Popular, o 
parlamentar disse existir, atu-

almente, “um clamor popular e 
um grupo que tem coragem de 
votar o afastamento”. Segundo 
Guiotti, mais de 12 vereadores 
topam assinar, de imediato, o 
impeachment de Cruz. “Esta-
mos buscando as informações 
para fazer a minuta e automa-
ticamente levar ao conheci-
mento dos demais”, disse. De 
acordo com Guiotti, o pedido 
é elaborado por uma equipe de 
juristas e pode entrar na pauta 
da Casa ainda nesta semana.

Os vereadores vão conversar 
com o prefeito eleito Sandro 
Mabel (União Brasíl) antes de 
tomar a decisão sobre o afasta-
mento de Rogério Cruz.

O pedido de impeachment 
poderá ser votado pelo plená-
rio até sexta-feira desta sema-
na, revela um vereador reeleito.

Vanderlan Cardoso promete
apoio a Sandro Mabel e
critica gestão em Goiânia

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD-GO), durante en-
contro da bancada federal de 
Goiás com o prefeito eleito de 
Goiânia, Sandro Mabel (União 
Brasil), se comprometeu apoiar 
a nova gestão e auxiliar na so-
lução dos problemas acumu-
lados na capital nos últimos 
anos, com destaque para a cri-
se na saúde pública.

Vanderlan elogiou a iniciati-
va de Mabel de começar a tra-
balhar pela cidade antes mes-
mo de tomar posse, apontando 
a postura como fundamental 
para lidar com as dificuldades 
enfrentadas pelos goianienses. 
“A gente sabe que a situação 
em Goiânia é crítica. Mas, aqui 
nesta bancada, você pode es-
perar parcerias. Sabemos que 
os recursos que colocarmos na 
sua mão serão aplicados. Não 
podemos mais perder recursos, 

porque é muito ruim, e você 
sabe disso, porque já foi parla-
mentar”, afirmou.

O senador mencionou o caso 
de uma unidade básica de saú-
de (UBS) no Jardim Curitiba 2, 
cujos recursos foram perdidos 
pela gestão atual. “Colocamos 
uma UBS no Jardim Curitiba 2, 
e os recursos foram perdidos 
porque a prefeitura não agiu e 
nem sequer fez a licitação para 
isso. Agora, sabemos que, com 
você como gestor, isso não vai 
acontecer”, apontou.

Durante a reunião, Sandro 
Mabel apresentou os principais 
focos de sua gestão nos primei-
ros 100 dias de mandato. Ele 
mencionou ações para melho-
rar a limpeza urbana, ampliar 
vagas em Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEIs), 
organizar o trânsito e, especial-
mente, enfrentar os problemas 
na saúde pública.

Vanderlan Cardoso: apoio à gestão de Sandro Mabel
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Pesquisas de opinião e o silêncio geral da sociedade e 
do Centrão dispararam alguns gatilhos a respeito do que 
pensam os eleitores e a elite política e econômica brasileira 
diante dos gravíssimos indícios de um golpe de Estado. Al-
gumas pessoas tendem a comparar as virtudes dos regimes 
autoritários que passaram pelo país e a experiência demo-
crática recente. Mas sempre é bom fazer exercícios simples 
de história para sugerir que um regime autoritário, nos mol-
des do golpe que estava em planejamento, faria o nosso país 
algo muito próximo daquilo que alguns políticos ideológicos 
mais radicais chamam de venezuelização do Brasil. Imagi-
ne só se o golpe desse certo: logo de cara, teríamos os famo-
sos embargos dos principais atores econômicos mundiais, 
que levariam à escassez de produtos, que culminariam com 
queda na produção agrícola e industrial, com amplo desa-
bastecimento e desemprego. Para tentar frear o desastre eco-
nômico, emissão de moeda e frouxidão fiscal elevariam a in-
flação e forçariam a entrada do Estado no jogo, assim como 
na Rússia de Putin, estatizando empresas transnacionais de 
alimentos a tecnologia — aquele iPhone de última geração, 
só no contrabando, ou aquele delicioso sanduíche do McDo-
nald, talvez seria um duplo verde amarelo de qualidade du-
vidosa tocado por algum apadrinhado do novo regime que 
assumiria as redes de fast food confiscadas pelo governo, do 
mesmo jeito que na Rússia. E você, camarada patriota, não 
poderia reclamar muito, já que as TVs, rádios e canais digi-
tais estatais não lhe dariam um segundo sequer de espaço: 
claro, né! Ou você acha que a imprensa ficaria de fora dos 
pacotões “patrióticos”? Isso, sim, seria uma venezuelização 
de verdade.                   

Celebração com a Cel. Cláudia 
Confraternização! Na noite do dia 28 de novembro, mu-

lheres de todos os segmentos profissionais reuniram-se para 
confraternização com a vice-prefeita eleita Cel. Cláudia. No 
registro, as amigas Raflésia Pereira, Marly Custódio e Rosana 
Faleiro.

Brasil passou um triz 
de ser uma nova 

Venezuela

Diagnóstico ruim
Os sérios problemas vividos 

pela saúde de Goiânia devem 

prejudicar bastante a imagem 

do prefeito Rogério Cruz (SD) 

que, até poucos dias, projetava 

uma agenda mais positiva.  

Malum finem anni
Os vereadores de Goiânia dis-

cutem um possível impeach-

ment do prefeito Rogério Cruz, 

encerrando de maneira melan-

cólica a relação de altos e baixos 

entre Paço Municipal e Câmara 

de Goiânia.

Não deu certo
Após assumir a prefeitura de 

Goiânia, muitos políticos apos-

tavam que a experiência do pre-

feito no legislativo poderia ofe-

recer uma grande vantagem na 

gestão: não deu.   

Não deu certo II
Até que Rogério Cruz promoveu 

experiências de gestão, envol-

vendo mais os vereadores na 

administração, mas, o que po-

deria ser uma vantagem, trans-

formou-se em pesadelo.

Não deu certo III
Os vereadores tinham profunda 

influência em postos-chave da 

gestão, dificultando, inclusive, 

a tentativa de um choque de 

gestão (que incluiria troca de 

nomes nas pastas) entre agosto 

e outubro de 2023.   

Então!
Alguns vereadores já tratam da 

influência na gestão do prefeito 

eleito Sandro Mabel (UB), vá-

rios, inclusive, já admitem que 

será mais complicado indicar 

nomes em cargos de primeiro e 

segundo escalões.   

Liberdade
Sandro Mabel já deixou claro 

que deseja ter ampla liberda-

de para escolher sua equipe de 

primeiro escalão e que deve ou-

vir os vereadores em um limite 

prudente de indicações.  

Já tem poder
Para analistas, atualmente, os 

vereadores, em todo o Brasil, já 

têm bem mais poder que ges-

tões anteriores após o advento 

das emendas impositivas.  

No radar
Sandro Mabel tem conversado 

bastante com vereadores elei-

tos para iniciar a gestão com o 

maior volume possível de infor-

mações sobre a prefeitura: não 

quer surpresas.  

Rogério Cruz: discussão sobre impeachment 
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STF libera pagamento de emendas 
parlamentares e impõe ressalvas 

Folhapress 

O ministro Flávio Dino, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), liberou nesta segun-
da-feira (2) a retomada do pa-
gamento das emendas parla-
mentares e fez duras críticas ao 
modelo, afirmando que "jamais 
houve tamanho desarranjo ins-
titucional com tanto dinheiro 
público em tão poucos anos". 

O ministro afirmou que re-
latórios feitos pela CGU (Con-
troladoria-Geral da União) 
deixam claro que os requisitos 
constitucionais de transpa-
rência e rastreabilidade estão 
sendo descumpridos, em "en-
grenagem flagrantemente in-
constitucional", com bilhões 
de reais "se multiplicando em 
escala geométrica". 

"Os relatórios que ora cons-
tituem prova nos autos con-
firmam que a elaboração e a 
execução de parcela relevante 
do orçamento público ocorrem 
com a naturalização do desvio 

de balizas normativas, a partir 
de uma engrenagem flagrante-
mente inconstitucional, mon-
tada especialmente a partir do 
ano de 2019, quando os bilhões 
de reais alocados pelo Congres-
so Nacional foram se multipli-
cando em escala geométrica, 
simultaneamente a descontro-
les e opacidades, quadro que se 
estende à Legislatura atual." 

"É precoce afirmar —e nem 
se constitui objeto específico 
destas ações (processos es-
truturais)— que houve ou há 
crimes em razão da esdrúxula 
situação constatada. Mas é de 
clareza solar que jamais houve 
tamanho desarranjo institucio-
nal com tanto dinheiro público, 
em tão poucos anos. Com efei-
to, somadas as emendas par-
lamentares entre 2019 e 2024, 
chegamos ao montante pago 
de R$ 186,3 bilhões", comple-
tou. 

Confusão 
Na decisão de 65 páginas, o 

ministro também escreve que, 
diante deste cenário, não é ex-
cessivo apontar que há quatro 
modelos no mundo: o presi-
dencialismo, o parlamentaris-
mo, o semipresidencialismo e o 
do "Brasil, com um sistema de 
governo absolutamente singu-
lar no concerto das nações". 

Dino decidiu ainda que o 

monitoramento das emendas, 
objeto da ação que tramita sob 
sua relatoria, se estenderá ao 
exercício financeiro de 2025, 
"com a realização periódica de 
audiências de contextualização 
e conciliação, bem como novas 
auditorias, quando necessá-
rias". 

De acordo com ele, essa pro-
vidência visa "o encerramento 
definitivo das práticas denomi-
nadas 'orçamento secreto'". A 
decisão desta segunda foi en-
caminhada pelo ministro para 
referendo do plenário, sem 
prejuízo dos seus efeitos ime-
diatos. 

O magistrado fez duras ob-
servações sobre a resposta 
do Congresso em relação às 
emendas de comissão —que 
foram turbinadas com o fim das 
emendas de relator, em 2022. 
Na semana passado, Câmara 
e Senado reafirmaram que não 
seria possível identificar os pa-
drinhos das indicações porque 
as decisões foram "colegiadas". 

O pagamento das emendas 
parlamentares havia sido sus-
penso por Dino em 1º agosto, 
em ação movida pelo PSOL, 
até que houvesse "prévia e total 
rastreabilidade" dos recursos. 
Na ocasião, o bloqueio foi con-
firmado pelo plenário do Su-
premo, por unanimidade. 

Para tentar destravar o di-

nheiro, o Congresso aprovou 
projeto de lei —sancionado 
sem vetos pelo presidente Lula 
(PT)— que muda parte das re-
gras de distribuição a partir do 

ano que vem. Segundo a Con-
sultoria de Orçamentos do Se-
nado, porém, a lei avança pou-
co em relação às exigências do 
tribunal. 

Flávio Dino afirma que 
relatórios feitos pela CGU 
deixam claro que os 
requisitos constitucionais 
de transparência e 
rastreabilidade estão 
sendo descumpridos 

Flávio Dino: fim das emendas do
“orçamento secreto” do Congresso Nacional 

Pablo Marçal mantém boom  
de seguidores, mas atuação cai 

Folhapress 

Se a métrica for popularida-
de digital, Pablo Marçal (PRTB) 
não tem muito do que reclamar 
de 2024. 

Em abril, quando mal se fa-
lava sobre sua pré-candidatura 
a prefeito de São Paulo, o in-
fluenciador já tinha 7,6 milhões 
de seguidores. 

A agitação eleitoral inflaria 
essa base com 5,2 milhões de 
seguidores extras —garantiu 
assim o dobro do que têm, so-
mados, os adversários que ele 
enfrentou nos debates (Ricardo 
Nunes, Guilherme Boulos, Ta-
bata Amaral, José Luiz Datena e 
Marina Helena). 

Em novembro, com a elei-
ção já resolvida a favor de Nu-
nes (MDB) num segundo turno 
contra Boulos (PSOL), o tercei-
ro colocado no pleito paulista-

no deixou de ser acompanhado 
por 74 mil perfis da rede social. 
E chega a hoje com os 12,7 mi-
lhões que o seguem em sua 
conta principal. 

Pós-eleições 
Mas o número de seguido-

res não é tudo na vida de um 
influenciador. Levantamento 
feito pelo Monitor do Debate 
Político no Meio Digital a pe-
dido da Folha, sob coordena-
ção de Márcio Moretto Ribeiro, 
mostra que o engajamento nas 
postagens de Marçal caiu signi-
ficativamente no mês seguinte 
ao pleito, ficando inclusive um 
pouco abaixo dos níveis pré-
-eleitorais. 

O zum-zum-zum sobre sua 
candidatura começou em abril, 
quando a mídia noticiou que 
o PRTB trocaria Padre Kelmon 
pelo autointitulado ex-coach 

na chapa municipal. O plano 
foi oficializado com um anún-
cio no final de maio. 

Naquele mês, ele atraiu ho-
lofotes nacionais ao se envol-
ver na ajuda para desabrigados 
pelas enchentes no Rio Grande 
do Sul. Na ocasião, chegou a 
espalhar versões classificadas 
como fake news por autorida-
des, como a de que barcos com 
condutores sem habilitação es-
tavam sendo impedidos de au-
xiliar no resgate. 

Ele já havia tentado concor-
rer a presidente em 2022, mas 
desistiu e apoiou Jair Bolso-
naro (PL), enquanto seu par-
tido à época, o Pros, aliou-se a 
Lula (PT). Ainda viu sua candi-
datura a deputado federal ser 
indeferida no mesmo ano. 

Pablo Marçal: forte presença nas plataformas
digitais com milhões de seguidores 

PT e Fundação do partido discutirão
avanço da extrema direita no mundo 

Folhapress 

Em seminário nacio-
nal que fará nesta semana, 
o PT discutirá, entre outros 
temas, o avanço da extrema 
direita no mundo. O evento 

ocorrerá em Brasília na quin-
ta (5) e sexta-feira (6), orga-
nizado de forma conjunta 
pelo partido e seu braço de 
estudos, a Fundação Perseu 
Abramo. O objetivo é discu-
tir temas atuais e preparar 

o partido para os próximos 
anos, sobretudo a eleição de 
2026. 

Haverá debate sobre o pre-
domínio da direita nas redes 
sociais e a dispersão das for-
ças de esquerda no mundo. 

Outros temas em pauta são a 
discussão sobre como conci-
liar temas econômico-sociais 
com questões identitárias e o 
papel da religião na política. 

Um dos assuntos que mais 
preocupam o governo Lula 

no momento, o fomento ao 
empreendedorismo, também 
está na lista de assuntos a 
serem tratados. O seminário 
terá participação de acadê-
micos, políticos, dirigentes e 
integrantes da sociedade civil. 
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Detalhes de uma vida

Henrique Artuni

T
erno branco, 
camisa azul 
aberta e o andar 
de quem não se 
cansa de ouvir 

a mesma banda anunciando 
sua entrada para mais uma 
noite de fãs eufóricos. Para o 
Brasil que vê as tradições com 
carinho, o show gravado no 
Allianz Parque, em São Paulo, 
dura há 50 anos, quando Ro-
berto Carlos gravou seu pri-
meiro especial de fim de ano 
na Globo.

De lá para cá, a atração se 
repetiu religiosamente, com 
apenas duas intercorrências 
— uma por foro íntimo, com 
a morte de sua esposa Maria 
Rita, há 25 anos, outra global, 
em 2020, com a pandemia. A 
apresentação aproveitou o es-
tádio para traduzir a grandio-
sidade do artista, amado por 
tantos e odiado por outros 
que mal incomodam seus fi-
éis.

Era um público amplo, se-
nhores e senhoras, filhos e 
filhas presenteando mães e 
avós, grupos de amigas todas 
com a mesma camiseta ver-
melha florida, adolescentes 
que perguntavam quem era 
aquela tal Wanderléa que su-
biu ao palco, já nos minutos 
finais da apresentação.

Nunca é tarde para se 
emocionar ao som de "Ter-
nura", em um dos duetos 
mais comoventes da noite, 
reafirmando a parceria lon-
geva — ele aos 83, ela com 80 
recém-completados. O espe-
táculo, visto por cerca de 40 
mil pessoas antes da exibição 
na TV, em 20 de dezembro, se 
desenrolou sob a sombra de 
possível fim do programa.

Não é a primeira vez que 
circulam esses rumores. A de-
pender da equipe do cantor, 
que nega o fim do programa, 
também não será a última. 
Mas se o for, poderá repousar 
bem na lembrança, com apre-
sentação voltada bem mais à 
tradição que a renovações 
frustradas.

Após um especial, no ano 
passado, com participações 

deslocadas de Jão e Paulo 
Vieira, e uma trupe de in-
fluenciadores em 2022, a in-
clusão de nomes como Letícia 
Colin, Sophie Charlotte e Dira 
Paes foi suficiente para reme-
diar apostas anteriores menos 
bem-sucedidas. O resultado 
foi um espetáculo bem mais 
visceral que o lazer televisivo 
das últimas edições.

E nada melhor para esse 
porto seguro sentimental de 
um país, nas palavras do bi-
ógrafo Jotabê Medeiros, que 
estar entre os seus, numa 
missa aberta ao som de 

"Como É Grande o meu Amor 
por Você". Foi belo o encontro 
com Gil logo no início, com 
"Vamos Fugir" e "A Paz" numa 
toada reggae, praieira, com as 
ondas no telão ao fundo.

Essa beleza pulsa nessa 
harmonia entre artistas tão 
próximos e tão fundamental-
mente diferentes. Não custa 
lembra: o jovem-guardista, 
católico, recusou gravar "Se 
Eu Quiser Falar com Deus", 
do tropicalista, que versa so-
bre um vazio-Deus, filosófico, 
oposto ao perfil claro do di-
vino para o capixaba, latente 

em "Quando eu Quero Falar 
com Deus", "Jesus Cristo" ou 
"Nossa Senhora" — as duas 
últimas onipresentes nos 
setlists.

É uma comunhão possível 
entre o Brasil carola e aquele 
dos jovens descolados ainda 
fissurados pelas cisões polí-
ticas mais imediatas — algo 
superado por Roberto.

Já com Zeca, o artista se 
tornou parte da plateia, eco-
ando o refrão de "Vida Leva 
Eu" e "Sonho Meu", antes de 
emendar uma interpretação 
enérgica de "Eu Te Amo". 

Enquanto isso, a cada nova 
entrada, uma linha do tem-
po exibia breves recortes de 
todos os especiais do artista 
— reprisados ao longo do ano 
no canal Viva e disponível no 
Globoplay — e fotos flutua-
vam entre degradês e efeitos 
dignos de Hans Donner.

Mais explosiva foi a entra-
da de Chitãozinho e Xororó, 
trazendo aos holofotes o espí-
rito sertanejo que convivem 
com as letras de Roberto e 
Erasmo Carlos. "Evidências" e 
"Sinônimos", como de costu-
me, terminaram ovacionadas 
com pedidos de bis.

Momento lúdico
Poucos souberam acom-

panhar Roberto em "Bicho 
Solto", por ora só tocada em 
shows e que, sem gravação 
disponível, não estourou 
como "Esse Cara Sou Eu", 
tema da novela "Salve Jor-
ge" — ausente dessa vez. Mas 
não há como não reconhecer 
o autor de "O Portão" e "Fera 
Ferida" numa letra como 
"todo vira-lata, por amor, se 
torna um cão pedigree".

Com João Barone, Frejat e 
Paulo Ricardo, o rock de "O 
Calhambeque" foi um dos 
momentos mais lúdicos da 
noite, com o típico recitativo 
que desafia os músicos no 
acompanhamento de Rober-
to. Nesse sentido, o deslize 
mais evidente foi na homena-
gem a Erasmo, com o cantor 
entrando na hora errada em 
"Amigo" — que não repetiu 
para a gravação.

Colin, por sua vez, tremia 
quando teve de puxar "Olha" 
três vezes, com o verso erra-
do, e, quando enfim acertou, 
foi abraçada completamente 
pela força da canção a quatro 
vozes.

Depois de "Jesus Cristo", 
que pôs o público todo de 
pé numa dança ecumênica, 
Roberto costurou "Eu Ofere-
ço Flores", sua música mais 
recente, em que agradece a 
multidão, se preparando para 
atirar as tradicionais rosas às 
dúzias.

Mas quem não correu para 
a grade em busca do seu ramo 
particular não saiu decepcio-
nado. O público catava o con-
fete vermelho que chovia pelo 
estádio. Fogos de artifício pi-
pocavam. E na saída, flores a 
rodo, para toda a plateia. Pe-
las ruas do bairro paulistano 
Pompeia, todos levavam, na 
mão ou na memória, uma 
emoção e um souvenir do rei. 
(Folhapress)

Maior intérprete do 
inconsciente brasileiro, 
Roberto Carlos reúne em 
seu tradicional especial 
que vai no próximo 
dia 20 nomes como 
Wanderléa, Gilberto 
Gil, Roberto Frejat e 
Chitãozinho e Xororó

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Tropicália e jovem guarda: Gilberto Gil e Roberto Carlos interpretam duas canções em show

Momento rock’n’roll: Frejat (à esquerda), Roberto (ao centro) e Paulo Ricardo (à direita)

FOTOS: BOB PAULINO/ TV GLOBO
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MÚSICA

Detalhes de uma vida

Henrique Artuni

T
erno branco, 
camisa azul 
aberta e o andar 
de quem não se 
cansa de ouvir 

a mesma banda anunciando 
sua entrada para mais uma 
noite de fãs eufóricos. Para o 
Brasil que vê as tradições com 
carinho, o show gravado no 
Allianz Parque, em São Paulo, 
dura há 50 anos, quando Ro-
berto Carlos gravou seu pri-
meiro especial de fim de ano 
na Globo.

De lá para cá, a atração se 
repetiu religiosamente, com 
apenas duas intercorrências 
— uma por foro íntimo, com 
a morte de sua esposa Maria 
Rita, há 25 anos, outra global, 
em 2020, com a pandemia. A 
apresentação aproveitou o es-
tádio para traduzir a grandio-
sidade do artista, amado por 
tantos e odiado por outros 
que mal incomodam seus fi-
éis.

Era um público amplo, se-
nhores e senhoras, filhos e 
filhas presenteando mães e 
avós, grupos de amigas todas 
com a mesma camiseta ver-
melha florida, adolescentes 
que perguntavam quem era 
aquela tal Wanderléa que su-
biu ao palco, já nos minutos 
finais da apresentação.

Nunca é tarde para se 
emocionar ao som de "Ter-
nura", em um dos duetos 
mais comoventes da noite, 
reafirmando a parceria lon-
geva — ele aos 83, ela com 80 
recém-completados. O espe-
táculo, visto por cerca de 40 
mil pessoas antes da exibição 
na TV, em 20 de dezembro, se 
desenrolou sob a sombra de 
possível fim do programa.

Não é a primeira vez que 
circulam esses rumores. A de-
pender da equipe do cantor, 
que nega o fim do programa, 
também não será a última. 
Mas se o for, poderá repousar 
bem na lembrança, com apre-
sentação voltada bem mais à 
tradição que a renovações 
frustradas.

Após um especial, no ano 
passado, com participações 

deslocadas de Jão e Paulo 
Vieira, e uma trupe de in-
fluenciadores em 2022, a in-
clusão de nomes como Letícia 
Colin, Sophie Charlotte e Dira 
Paes foi suficiente para reme-
diar apostas anteriores menos 
bem-sucedidas. O resultado 
foi um espetáculo bem mais 
visceral que o lazer televisivo 
das últimas edições.

E nada melhor para esse 
porto seguro sentimental de 
um país, nas palavras do bi-
ógrafo Jotabê Medeiros, que 
estar entre os seus, numa 
missa aberta ao som de 

"Como É Grande o meu Amor 
por Você". Foi belo o encontro 
com Gil logo no início, com 
"Vamos Fugir" e "A Paz" numa 
toada reggae, praieira, com as 
ondas no telão ao fundo.

Essa beleza pulsa nessa 
harmonia entre artistas tão 
próximos e tão fundamental-
mente diferentes. Não custa 
lembra: o jovem-guardista, 
católico, recusou gravar "Se 
Eu Quiser Falar com Deus", 
do tropicalista, que versa so-
bre um vazio-Deus, filosófico, 
oposto ao perfil claro do di-
vino para o capixaba, latente 

em "Quando eu Quero Falar 
com Deus", "Jesus Cristo" ou 
"Nossa Senhora" — as duas 
últimas onipresentes nos 
setlists.

É uma comunhão possível 
entre o Brasil carola e aquele 
dos jovens descolados ainda 
fissurados pelas cisões polí-
ticas mais imediatas — algo 
superado por Roberto.

Já com Zeca, o artista se 
tornou parte da plateia, eco-
ando o refrão de "Vida Leva 
Eu" e "Sonho Meu", antes de 
emendar uma interpretação 
enérgica de "Eu Te Amo". 

Enquanto isso, a cada nova 
entrada, uma linha do tem-
po exibia breves recortes de 
todos os especiais do artista 
— reprisados ao longo do ano 
no canal Viva e disponível no 
Globoplay — e fotos flutua-
vam entre degradês e efeitos 
dignos de Hans Donner.

Mais explosiva foi a entra-
da de Chitãozinho e Xororó, 
trazendo aos holofotes o espí-
rito sertanejo que convivem 
com as letras de Roberto e 
Erasmo Carlos. "Evidências" e 
"Sinônimos", como de costu-
me, terminaram ovacionadas 
com pedidos de bis.

Momento lúdico
Poucos souberam acom-

panhar Roberto em "Bicho 
Solto", por ora só tocada em 
shows e que, sem gravação 
disponível, não estourou 
como "Esse Cara Sou Eu", 
tema da novela "Salve Jor-
ge" — ausente dessa vez. Mas 
não há como não reconhecer 
o autor de "O Portão" e "Fera 
Ferida" numa letra como 
"todo vira-lata, por amor, se 
torna um cão pedigree".

Com João Barone, Frejat e 
Paulo Ricardo, o rock de "O 
Calhambeque" foi um dos 
momentos mais lúdicos da 
noite, com o típico recitativo 
que desafia os músicos no 
acompanhamento de Rober-
to. Nesse sentido, o deslize 
mais evidente foi na homena-
gem a Erasmo, com o cantor 
entrando na hora errada em 
"Amigo" — que não repetiu 
para a gravação.

Colin, por sua vez, tremia 
quando teve de puxar "Olha" 
três vezes, com o verso erra-
do, e, quando enfim acertou, 
foi abraçada completamente 
pela força da canção a quatro 
vozes.

Depois de "Jesus Cristo", 
que pôs o público todo de 
pé numa dança ecumênica, 
Roberto costurou "Eu Ofere-
ço Flores", sua música mais 
recente, em que agradece a 
multidão, se preparando para 
atirar as tradicionais rosas às 
dúzias.

Mas quem não correu para 
a grade em busca do seu ramo 
particular não saiu decepcio-
nado. O público catava o con-
fete vermelho que chovia pelo 
estádio. Fogos de artifício pi-
pocavam. E na saída, flores a 
rodo, para toda a plateia. Pe-
las ruas do bairro paulistano 
Pompeia, todos levavam, na 
mão ou na memória, uma 
emoção e um souvenir do rei. 
(Folhapress)

Maior intérprete do 
inconsciente brasileiro, 
Roberto Carlos reúne em 
seu tradicional especial 
que vai no próximo 
dia 20 nomes como 
Wanderléa, Gilberto 
Gil, Roberto Frejat e 
Chitãozinho e Xororó
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Sinfônica celebra 
compositor no 
Teatro Goiânia

O Teatro Goiânia será palco, 
nesta quarta-feira, 4, às 20h, do 
concerto “Puccini, Memórias 
dos 100 Anos”, uma homena-
gem ao centenário de morte 
do icônico compositor italiano 
Giacomo Puccini. A apresenta-
ção é gratuita e será realizada 
pela Orquestra Sinfônica de 
Goiânia, com a participação do 
Coro Sinfônico da cidade.

O repertório da noite inclui 
prelúdios e trechos clássicos de 
óperas emblemáticas, como La 
Bohème e Madama Butterfly, 
sob a regência dos maestros 
Katarine Araújo e Rafael Pires, 
com participação especial do 
maestro convidado Edson Piza.

Entre os solistas, destacam-
-se Maysa Terzian (soprano) e 
integrantes do Coro Sinfônico, 
como Maria Angélica (sopra-
no); Eduardo Machado, Felix 
Bauer e Hélenes Lopes (teno-
res); Caio Abreu, Jadson Alva-
res e Murilo Gambichler (ba-
rítonos); além de Vitor Monte 
(baixo-barítono). Os ingressos 
estarão disponíveis na bilhete-
ria a partir das 19h30. (Reda-
ção)

Ateliê do Gesto 
fecha temporada 
no Teatro Sesc

Depois de conquistar o pú-
blico nacional ao circular por 
quatro estados brasileiros, o 
grupo de dança goiano Ateliê 
do Gesto está de volta para casa 
para apresentar o seu trabalho 
infantil. O espetáculo “Fica Co-
migo” ganhou temporada neste 
fim de ano com quatro apre-
sentações gratuitas e abertas 
a todo público no Teatro SESC 
Centro.

O último dia de apresenta-
ção da temporada deste tra-
balho voltado para crianças 
a partir de três anos, será na 
quarta-feira, 4, às 19 horas. 
“Fica Comigo” retrata a histó-
ria de um antigo Guardador de 
Memórias que passou a vida 
inteira encaixotando suas lem-
branças nos porões de sua ima-
ginação.

Acumulando muitas histó-
rias na caixola, ele decide re-
viver momentos especiais de 
sua vida. Para isso, conta com 
a ajuda de três bonecos que ga-
nham vida e juntos, mostram 
todas as suas emoções através 
de uma inesquecível aventura 
em forma de dança. O espetá-
culo busca trazer as crianças 
e também os adultos de volta 
para as percepções do corpo  
(Redação)

SECULT/ DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Brasileiro aumenta consumo
de cultura em 2024

com mais espetáculos

Davi Galantier 
Folhapress

Os brasileiros realizaram 
mais atividades culturais neste 
ano em comparação com 2023, 
com a liderança do streaming e 
o aumento no consumo de no-
velas e idas a espetáculos, mas 
a disparidade de renda entre 
indivíduos de diferentes classes 
se mantém como determinante 
para os hábitos da população.

É o que aponta a nova pes-
quisa Hábitos Culturais, reali-
zada durante o último mês de 
agosto pelo Observatório Fun-
dação Itaú, do Itaú Cultural, e 
pelo Datafolha. O levantamento 

ouviu 2.494 pessoas de 16 a 65 
anos, divididas entre todas as 
regiões do Brasil, com entrevis-
tas presenciais e por telefone.

Segundo os dados, 97% dos 
entrevistados afirmam ter rea-
lizado alguma atividade cultu-
ral em 2024. Cerca de 61% dos 
entrevistados afirmam realizar 
pelo menos uma atividade cul-
tural presencial por mês. Com 
relação ao formato remoto, a 
frequência mensal alcança 88% 
das pessoas, superando os 72% 
do ano passado.

Em relação aos gastos com 
atividades presenciais, eles 
também são determinantes 
para a disparidade dos hábi-
tos culturais — 39% dizem não 
gastar nada com atividades pre-
senciais, enquanto 46% gastam 
mais de R$ 50. No caso da mo-
dalidade online, as porcenta-
gens são de 25% e 52%, respec-
tivamente. Já 59% pessoas das 
classes D e E recorrem às ativi-
dades gratuitas, contra apenas 
23% das classes A e B.

Em relação às atividades cul-

turais realizadas pelos brasilei-
ros, o levantamento deste ano 
reposiciona as plataformas de 
streaming como o seu princi-
pal meio, também verificado no 
ano anterior.

Música
O consumo de músicas em 

plataformas digitais mantém a 
liderança como a preferida pelo 
público, citada por 83% dos entre-
vistados. O consumo de filmes via 
serviços de streaming garantiu o 
segundo lugar, com 73% das res-
postas, enquanto o consumo de 
séries online foi mencionado por 
69% daqueles que responderam à 
pesquisa.

"Essas três atividades têm em 
comum que são consumidas sob 
demanda e, por isso, são mais fá-
ceis de encaixar nos momentos 
de tempo livre. Essa hipótese é 
reforçada pelo fato de que, entre 
principais motivos para realizar 
atividades online, segundo a pes-
quisa, está a flexibilidade do ho-
rário (32%)", afirma Carla Chia-
mareli, gerente do Observatório 

Fundação Itaú.
Entre as 23 atividades avalia-

das pela pesquisa, 16 apresenta-
ram crescimento. Entre elas, as 
novelas foram mencionadas por 
56% das pessoas, o que superou 
os 36% do índice anterior. Por ou-
tro lado, as atividades infantis (de 
24% para 35%) e os espetáculos 
ou apresentações de dança (de 
18% para 30%) também apresen-
taram um grande crescimento.

Apesar de reconhecer que os 
serviços de cultura digitais re-
afirmaram a sua consolidação, 
o presidente da Fundação Itaú, 
Eduardo Saron, destaca um cres-
cimento no público em ativida-
des presenciais.

"Fora o aumento de brasileiros 
que voltaram a assistir a novelas, 
há um forte retorno do público 
para ver presencialmente espe-
táculos de dança e atividades in-
fantis, entre outras, como shows, 
teatro e festas folclóricas. Tam-
bém registramos um crescimento 
importante de frequentadores de 
centros culturais e bibliotecas", 
afirma ele.

Pesquisa ouviu 2.494 
pessoas de 16 a 65 anos, 
divididas entre todas as 
regiões do Brasil. Dados 
revelam que 97% dos 
entrevistados disseram ter 
realizado alguma atividade 
cultural neste ano. Música 
é a preferida

Leitura fica em sétimo lugar no ranking
No ranking de atividades 

realizadas, as presenciais 
ao ar livre conquistaram o 
quarto lugar de preferência 
do público. Com relação ao 
uso das salas de cinema, elas 
foram frequentadas por 38% 
dos entrevistados, superan-
do os 33% apresentados pelo 
levantamento anterior.

A leitura de livros impres-
sos ficou em sétimo lugar do 
ranking, com 52%. Por outro 
lado, a leitura de livros digi-
tais diminuiu, e se em 2023 

apresentava um índice de 
42%, nesse ano foi mencio-
nada por 36% das pessoas.

A pesquisa também bus-
cou dados sobre as princi-
pais causas do afastamen-
to em relação a atividades 
presenciais. A insegurança 
e a violência mantêm a li-
derança das preocupações, 
levantadas por 35% das pes-
soas — o que supera os 20% 
verificados em 2023.

De acordo com o levanta-
mento, as pessoas pretas são 

as que mais temem a partici-
pação em eventos culturais. 
Elas totalizam 43%, enquan-
to entre as pessoas brancas o 
índice é de 34%. Nas classes 
A e B, o índice equivale a 
37%, enquanto 34% das clas-
ses D e E mencionam o fator.

As questões financeiras 
ainda se consolidam como 
fatores centrais para o afas-
tamento e alcançam o mes-
mo índice do motivo an-
terior (35%) — superando 
em 16% o levantamento em 

2023. Os indivíduos das clas-
ses A e B são os que se mos-
tram mais sensíveis ao fator, 
mencionado por 39% deste 
extrato, contra 30% nas clas-
ses D e E.

O cansaço, desânimo ou 
preguiça (26%), a falta dis-
ponibilidade de horários 
(25%), a distância com re-
lação aos eventos e equipa-
mentos culturais (24%) e a 
superlotação (19%) também 
figuram entre os motivos.

Djavan se apresentou em Goiânia no Centro de Convenções da PUC, em junho: público ovacionou cantor e composito

INSTAGRAM/ ACERVO PESSOAL



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 3  DE DEZEMBRO3  DE DEZEMBRO DE 2024 DE 2024 13
www.dmanapolis.com.br

WESLEY COSTA
DA REDAÇÃO

Uma comitiva da Polícia Mi-
litar de Pernambuco está em 
Goiás para conhecer de perto o 
trabalho realizado pelas forças 
goianas de segurança. O grupo 
de 35 militares foi recepciona-
do nesta segunda-feira, 2, pelo 
governador Ronaldo Caiado, 
que celebrou a oportunidade 
de trocar informações e, tam-
bém, de relatar a história de 
transformação experimentada 
pela área no estado. “É bom 
conversar com vocês, ouvir 
suas experiências e comparti-
lhar nossos avanços em termos 
de ações contra criminalidade 
em Goiás”, afirmou.

Durante a reunião realiza-
da no Palácio Pedro Ludovi-
co Teixeira, o governador foi 
questionado sobre as ações que 
levaram a segurança pública 
goiana ao patamar de referên-
cia nacional. Em resposta, ele 
citou o compromisso feito no 
início do mandato: “Ou bandi-
do muda de profissão, ou muda 
do Estado”. 

“Eu precisava decidir o 
que seria minha prioridade 
para governar um estado com 

quadro de criminalidade altís-
simo, índices avassaladores”, 
relatou. Entre os fatores de-
cisivos para mudar o cenário 
da segurança em Goiás, ele 
enumerou: liberdade e inde-
pendência para o trabalho das 

polícias, integração e reconhe-
cimento aos profissionais da 
área.

Caiado destacou que o “di-
reito de ir e vir” deve ser asse-
gurado, e apontou para o poder 
de transformação que traz a 

sensação de segurança popu-
lar. Junto a isso, outras áreas se 
desenvolveram e hoje são des-
taque, como educação e econo-
mia. “Nunca deixei a segurança 
fora das decisões maiores do 
Estado. Estão aqui para que a 

gente continue a alavancar o 
Estado com geração de empre-
go, empresas e indústrias mi-
grando para Goiás. Aqui o cida-
dão não precisa comprar carro 
blindado nem de segurança 
particular. Esse é o fato”, disse.

AÇÃO
O coordenador do curso, di-

retor adjunto de Ensino, Instru-
ção e Pesquisa da PMPE, coro-
nel Oliveira, referiu-se a Caiado 
como alguém que trabalha pela 
Polícia Militar e pela seguran-
ça pública. “Ser policial militar 
é um sacerdócio, uma entrega 
para a vida. E todas aquelas 
autoridades que se entrelaçam 
e envolvem arrancam de nós 
toda admiração. E todos o ad-
miram por sua postura e por 
aquilo que tem batalhado pela 
segurança pública”, declarou 
ele.

O curso que os PMs de Per-
nambuco estão fazendo em 
Goiânia tem a duração de dois 
dias e ocorre na Fundação Ti-
radentes. O secretário de Segu-
rança Pública, Renato Brum, e 
o comandante-geral da PMGO, 
Marcelo Granja, participaram 
do evento.

O Ministério Público do Esta-
do de Goiás (MPGO) revela que, 
a partir do desenvolvimento da 
ferramenta ‘Métis’ [um painel in-
terativo que consolida informa-
ções sobre mortes decorrentes 
de intervenção policial (MDIP) 
no Estado de Goiás, Com previ-
são de conclusão até dezembro 
de 2025], representou grande 
avanço no monitoramento e 
prevenção da letalidade e viti-
mização policiais, contribuindo 
para a redução dos índices.

O sistema permite ao MP 
acessar dados detalhados, or-
ganizados por diversos critérios 
como ano, mês, comarca e tipo 
de unidade de segurança, além 
de informações específicas so-
bre os agentes envolvidos e as 
circunstâncias das ocorrências. 

Uma atuação estratégica no 
controle externo da atividade 
policial. Os levantamentos e ati-
vidades desenvolvidos na pri-
meira fase levaram à criação do 
atual Projeto Métis, que ampliou 
significativamente o escopo de 
atuação institucional. 

O GT-Métis (Grupo de Tra-
balho para Diagnóstico, Mo-
nitoramento e Fiscalização da 
Letalidade e da Vitimização Po-
liciais), reforça o compromisso 
com a redução da letalidade de 
civis e a vitimização de policiais. 
Segundo o MPGO, os resultados 
deste trabalho já começam a ser 
percebidos. 

Conforme dados apresen-
tados pela Secretaria Estadual 
de Segurança Pública (SSPGO), 
houve uma significativa redu-

ção nas ocorrências de mortes 
decorrentes de intervenção poli-
cial: queda de 30% no compara-
tivo entre os períodos de janeiro 
e outubro de 2023 e 2024.

O MPGO, em sua atuação, 
tem buscado equilíbrio entre 
ações educativas e repressivas. 
Por um lado, promove a capaci-
tação e orientação para uma atu-
ação adequada e tecnicamente 
correta com 1.758 policiais ca-
pacitados. Por outro, mantém 
firme sua função fiscalizadora, 
agindo com rigor nos casos em 
que são identificados desvios de 
conduta ou uso desproporcional 
da força.

Para apoiar o controle exter-
no da atividade policial, foi cria-
do em 2023 o Grupo de Atuação 
Especial no Controle Externo da 

Atividade Policial e na Seguran-
ça Pública (Gaesp), cuja coorde-
nação se dedica exclusivamente 
à tarefa de contribuir na inves-
tigação e persecução nos casos 
em que há excesso e desvio de 
conduta.

DIÁLOGO
A articulação interinstitu-

cional também tem sido fun-
damental para a melhoria de 
diversos aspectos relacionados 
ao tema, tais como a melhoria 
das perícias técnicas nos locais 
dos fatos, o aprimoramento da 
atuação da corregedoria da Po-
lícia Militar, o aperfeiçoamento 
da investigação pela Polícia Civil 
e a formação dos policiais, entre 
outras avanços operacionais e 
administrativos.

O diálogo constante com a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca e as diversas forças policiais 
tem viabilizado um trabalho 
conjunto e coordenado, visando 
ao aprimoramento das políticas 
públicas de segurança e à dimi-
nuição dos índices de letalidade 
e vitimização. 

Nesse sentido, foi criado um 
grupo interinstitucional, com a 
presença de integrantes do MP 
e das forças de segurança, para o 
aprimoramento da perícia técni-
ca no local do fato, a investigação 
aprofundada pela Polícia Civil e 
a atuação da Corregedoria da 
Polícia Militar, além de outras 
medidas administrativas e ope-
racionais para reduzir ainda 
mais os casos de mortalidade. 
(Com informações MPGO)

DA REDAÇÃO

Operação Fora do Mapa iden-
tificou 70 empresas que apresen-
taram indícios, em malha fiscal, 
de simulação de estabelecimento 
industrial de ração animal, com o 
intuito de utilizar benefícios fiscais 
na aquisição de cereais. A Recei-

ta Estadual deflagrou, na sema-
na passada, a Operação Fora do 
Mapa. 

A ação foi realizada por meio 
de auditoria fiscal da Coordenação 
do Agronegócio da Secretaria da 
Economia, que detectou, inicial-
mente, 73 empresas que estariam 
obtendo benefícios fiscais conce-

didos exclusivamente a fabricantes 
de alimentos para animais. 

No esquema, as empresas con-
seguiram reduzir o pagamento de 
ICMS e até a isenção do tributo, o 
que configura crime contra a or-
dem tributária. Estima-se que a so-
negação fiscal total atrelada a esse 
tipo de fraude ultrapasse a cifra de 

R$ 500 milhões em 2024. Levan-
tamento aponta que as empresas 
faturaram R$ 2 bilhões no período.

Para operar a fraude fiscal, os 
empresários colocavam dados 
falsos no momento de cadastrar 
a empresa, informando que o es-
tabelecimento era destinado à in-
dústria de ração animal, mas sem 

praticar, efetivamente, operações 
de industrialização. 

Na realidade eles compravam 
cereais, diretamente dos produ-
tores rurais, e comercializavam a 
mercadoria, sem qualquer pro-
cessamento e sem o devido reco-
lhimento do ICMS. (Com informa-
ções Secretaria da Economia)

Militares de Pernambuco conhecem 
trabalho da segurança pública goiana

‘Métis’ contribui para diminuição da 
letalidade e vitimização de policiais

Combate à  fraude que lesava agronegócio

Governador recepcionou comitiva e detalhou diretrizes para transformação do quadro da segurança pública no estado

INTERAÇÃO

Ronaldo Caiado em reunião com grupo de 35 integrantes da PM pernambucana: troca de informações 
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DA REDAÇÃO	

O Pacto Goiano pelo Fim da 
Violência contra a Mulher, lan-
çado pelo Governo do Estado de 
Goiás em parceria com diversas 
instituições que atuam no com-
bate e na prevenção à violência 
contra as mulheres no ano de 
2019, é um dos instrumentos 
que integram o II Plano Estadu-
al de Enfrentamento à Violência 
contra as Mulheres. 

O lançamento aconteceu na 
semana passada, como parte 
dos eventos que marcaram a 28ª 
Semana Nacional da Justiça pela 
Paz em Casa, realizada pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
em parceria com todos os Tribu-
nais de Justiça do país.

O titular da 2ª Turma Recur-
sal e membro da Coordenadoria 
Estadual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Fami-
liar do TJGO, juiz Vitor Umbelino 
Soares Junior, participou da sole-
nidade. O Plano Estadual de En-
frentamento à Violência contra 
as Mulheres propõe a expansão 

da rede de apoio e assistência 
social para mulheres vítimas de 
violência, o aprimoramento de 
políticas públicas e a criação de 
mecanismos que garantam es-
pecialmente a dignidade, a se-
gurança e a liberdade a todas as 
goianas.

Na oportunidade, Vitor Um-
belino disse que, apesar de to-
dos os esforços do sistema de 
justiça e de segurança públi-
ca, ainda é possível observar a 
grande quantidade de crimes 

praticados contra mulheres no 
âmbito doméstico e familiar em 
todo o país, o que inevitavel-
mente contribui para o avanço 
dos números relativos a prática 
de feminicídios.

Destacando que a principal 
transformação inaugurada pela 
Lei Maria da Penha foi a mu-
dança de paradigma cultural, o 
magistrado ressaltou em sua fala 
que é preciso, além da punição 
rigorosa pela prática dos crimes 
que envolvem violência domés-

tica e familiar contra mulheres, a 
eliminação de ideias machistas 
e sexistas que ainda permeiam 
nossa construção social. 

ESFORÇO CONJUNTO
O secretário de Estado de De-

senvolvimento Social, Welling-
ton Matos, destacou as ações de-
senvolvidas no âmbito do Goiás 
Social para combater a violência 
doméstica e familiar contra as 
mulheres goianas e a importân-
cia do II Plano Estadual de En-
frentamento à Violência contra 
as Mulheres que, segundo ele, 
tem objetivos muito bem defini-
dos para serem alcançados a par-
tir de esforços conjuntos das ins-
tituições que atuam nessa área. 

A delegada titular da Dele-
gacia Estadual de Atendimento 
Especializado à Mulher (Deam), 
Ana Elisa Gomes, reforçou o 
compromisso com a pauta de 
combate prioritário às formas 
de violência praticadas contra 
as mulheres goianas e disse que 
ainda há muito por fazer para 
diminuir os índices de femini-

cídio em nosso estado. “Não há 
dúvida de que temos uma longa 
jornada para a conscientização 
de mulheres vítimas de violência 
para denunciarem seus agresso-
res, mas tenho certeza de que as 
instituições estão no caminho 
certo. destacou a delegada.

REPRESENTATIVIDADE
O evento contou ainda com 

as presenças da deputada fe-
deral Flávia Morais (PDT); a 
primeira-dama e coordenado-
ra do Programa Goiás Social, 
Gracinha Carvalho Caiado; o 
secretário de Segurança Públi-
ca, Renato Brum dos Santos; a 
superintendente de Políticas 
para Mulheres, Evelin Geordana 
Rodrigues Dos Santos;  a geren-
te de Políticas para Mulheres, 
Roseli Maria de Oliveira Silveira; 
representantes do Comando da 
Polícia Militar, da Guarda Civil 
Metropolitana, além de coorde-
nadores e coordenadoras dos 
CREAS's e CRAS's de vários mu-
nicípios do Estado. (Com infor-
mações TJGO)

DA REDAÇÃO	

O Tribunal Regional Eleito-
ral (TREGO) alerta que vence na 
próxima quinta-feira, 5, o prazo 
para que eleitoras e eleitores que 
não compareceram ao 1º turno 
das Eleições Municipais de 2024 
justifiquem a ausência. Já para 
quem faltou ao 2º turno, o prazo se 
estende até 7 de janeiro de 2025. A 
justificativa deve ser fundamenta-
da e pode ser apresentada através 
do aplicativo e-Título, na página 
Justifica, ou diretamente no juízo 
de qualquer zona eleitoral onde o 
eleitor ou eleitora se encontre. 

De acordo com a Lei nº 
6.091/1974 e a Resolução TSE nº 
23.659/2021, os prazos máximos 
para justificativa são: 60 dias, con-

tados da data da eleição; e 30 dias, 
contados do retorno ao Brasil, no 
caso de eleitores que estavam no 
exterior no dia do pleito, salvo se 
o prazo de 60 dias, a partir da elei-
ção, for mais benéfico. Eleitoras e 
eleitores que não justificarem a 
ausência em cada turno em que 
deixaram de votar poderão ter 
multa arbitrada justiça eleitoral, 
conforme a legislação e as normas 
do TSE.

A multa também poderá ser 
aplicada em casos de rejeição do 
pedido de justificativa pelo sis-
tema devido a dados insuficien-
tes ou incorretos que impeçam a 
identificação no cadastro eleitoral; 
ou pelo indeferimento do pedido 
de justificativa pela juíza ou juiz da 
zona eleitoral correspondente.

Os valores variam entre 3% e 
10% de R$ 35,13 e podem ser au-
mentados em até dez vezes, de-
pendendo da situação econômi-
ca da eleitora ou do eleitor. Cada 
turno é considerado uma eleição 
distinta, e a justificativa deve ser 
apresentada separadamente para 
cada ausência.

Caso a multa ainda não tenha 
sido arbitrada, é possível quitá-la 
pagando o valor máximo de 10% 
do cálculo base para obter a cer-
tidão de quitação eleitoral ou re-
alizar operações eletrônicas pelo 
sistema do TSE. Aqueles que de-
clararem estado de pobreza, sob 
as penas da lei e perante qualquer 
juízo eleitoral, ficarão isentos do 
pagamento da multa. (Com infor-
mações TREGO)

www.dmanapolis.com.br

TJGO

Plano estadual faz combate à 
violência contra as mulheres

Quem deixou de votar no 1º turno 
tem até dia 5 para as justificativas

Pacto que aborda esta temática, lançado pelo Governo de Goiás, tem parceria com o TJGO e outros segmentos

‘PAZ EM CASA’

Juiz Vitor Umbelino Soares Junior, do TJGO, participou da solenidade oficial de 
lançamento do II Plano Estadual de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres 

 
 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
 

NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 
NOTIFICADO: LEONARDO ANDRADE SIQUEIRA GOMIDES 

 
 

 A NOTIFICANTE, na forma da lei, faz saber a todos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por ele notifica os senhores LEONARDO ANDRADE SIQUEIRA GOMIDES dos seguintes termos: 
 
 V. Sa. firmou junto à NOTIFICANTE o COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA para aquisição do 
imóvel constituído do apartamento APTO 203 do BLOCO 01 do empreendimento VARANDAS CONDOMÍNIO 
CLUBE. 
 
 Ocorre que, V. Sa. se encontra em mora quanto ao pagamento das prestações devidas pelo preço do 
imóvel, totalizando a quantia de R$ 11.072,07 (Onze mil setenta e dois reais e sete centavos) conforme indicado 
abaixo: 
 

PARCELA DATA DE 
VENCIMENTO 

VALOR 
PRINCIPAL 

REAJUSTAMENTO 
MONETÁRIO 

MULTA 
(2%) 

JUROS 
(1% AO MÊS) 

TOTAL DO 
DÉBITO 

1 20/06/2024 2.072,42 INCC (t-2) 41,63 105,45 2.228,43 
1 30/07/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 79,22 2.243,62 
2 30/08/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 57,29 2.221,69 
3 30/09/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 35,37 2.199,77 
4 30/10/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 14,15 2.178,56 

 
 Assim, fica V. Sa. formalmente constituído em mora nos termos do Artigo 1º do Decreto Lei 745/69 com 
a redação alterada pelo artigo 62 da Lei 13.097/15, pelo que solicitamos que efetive o pagamento dos valores devidos 
no prazo de 15 (quinze) dias, todos contados do recebimento da presente notificação. 
 
 Caso não seja cumpra a determinação acima o contrato ficará automaticamente rescindido de pleno 
direito com aplicação da multa contratual prevista. 
 
 
 Atenciosamente, 
 
  

 
REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 

 

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa PETROBESSA 
COMÉRCIO DE PRODUTOS DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA, CNPJ: 
01.506.427/0001-29, Recebeu da Secretaria de Obras, Meio Ambiente e 
Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental de Funcionamento 
de Nº 105/2021, Processo Nº 000044884/2020, datada de 20/04/2021, 
com vencimento em 20/04/2025 para Atividades de Comércio Varejista 
de Combustíveis para Veículos Automotores, Comércio Varejista de Lu-
brificantes na Rodovia BR 153, Km 1210, Interlândia, Anápolis – GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa PETROBES-
SA COMÉRCIO DE PRODUTOS DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA, 
CNPJ: 01.506.427/0001-29, Requereu a Secretaria de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Renovação de Licença Ambien-
tal de Funcionamento de Nº 105/2021, Processo Nº 000044884/2020, 
datada de 20/04/2021, com vencimento em 20/04/2025 para Atividades 
de Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos Automotores, Co-
mércio Varejista de Lubrificantes na Rodovia BR 153, Km 1210, Interlân-
dia, Anápolis – GO.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que LUCIANO PEREIRA 
DUTRA CAMPOS, CPF: 658.813.461-49, Requereu a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente -SMMA de Alexânia-GO, a Licença Ambiental de Fun-
cionamento para Atividades de Avicultura de Corte na Fazenda Matas e 
Olarias, Zona Rural, Alexânia-GO.
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A plataforma digital ‘Zap da 
Prefeitura’, de janeiro a novem-
bro deste ano, realizou mais de 
um milhão de atendimentos. 
A solução de atendimento di-
gital da Prefeitura de Anápolis, 
que oferece mais de 400 servi-
ços, atendeu 147 mil cidadãos 
e atingiu uma taxa de satisfa-
ção de 92%, consolidando-se 
como uma referência em ino-
vação e eficiência.

O Zap permite a abertura 
automatizada de solicitações 
de serviços e agendamentos 
por meio de um contato inte-
ligente. Utilizando inteligência 
artificial e indicadores para 
decisões baseadas em dados, 
o tempo médio para concluir 
uma solicitação é de apenas 
dois minutos, com emissão 
imediata do número de proto-
colo. Entre os serviços dispo-
níveis estão agendamento de 
consultas e exames, abertura 
de empresas, solicitação de 

serviços urbanos, tributos, en-
tre outros.

Segundo a Prefeitura, a im-
plantação do Zap resultou em 
benefícios significativos para 
a gestão pública de Anápolis, 
proporcionando uma econo-
mia de R$ 1,2 milhão em salá-
rios e R$ 144 mil em aluguéis. 
Além disso, a plataforma cen-

tralizou a entrada de serviços, 
possibilitando um atendimen-
to digital contínuo, 24 horas 
por dia.

Os serviços mais solicita-
dos incluem 307.509 consul-
tas (36,8%), 276.456 exames 
(27,4%) e 95.722 atendimen-
tos pelo número 156 (27,4%). 
Entre as solicitações de zela-

doria, destacam-se troca de 
lâmpadas (7.041), vistorias 
de dengue (2.281) e tapa-bu-
racos (2.278). Os bairros com 
mais solicitações foram Cen-
tro (1.103), Jundiaí (742) e Vila 
Jaiara (634).

INOVAÇÃO
A Prefeitura de Anápolis 

foi recentemente reconheci-
da no evento CSC GovTech, 
realizado no Museu Nacional 
da República, em Brasília, no 
qual o "Zap 24h" foi um dos 
destaques. O evento reuniu 
representantes do setor pú-
blico e privado para promover 
melhorias na gestão pública 
digital.

A secretária de Integração, 
Eerizania Freitas, destacou 
o sucesso da plataforma: “O 
Zap 24h é um exemplo claro 
de como a tecnologia pode 
transformar a relação com o 
cidadão. Nosso compromisso 
é continuar oferecendo um 
atendimento cada vez mais 

eficiente e acessível”.

NO EXTERIOR
O prefeito Roberto Naves, 

acompanhado da primeira-
-dama e deputada estadual 
Vivian Naves e da assessora 
de inovação Flávia Cavalcan-
te, participou da 12ª missão da 
Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) em Barcelona, Espanha. 
Durante o evento, Naves apre-
sentou o "Zap 24h" e discutiu 
inovações em gestão pública 
com prefeitos de várias cida-
des brasileiras e europeias, re-
cebendo elogios pelo sistema 
implementado em Anápolis.

“Com resultados tão ex-
pressivos em tão pouco tempo, 
o Zap se consolidou como uma 
ferramenta essencial para mo-
dernizar e tornar mais eficien-
te o atendimento ao cidadão, 
refletindo nosso compromisso 
com a inovação e a melhoria 
contínua dos serviços públi-
cos”, salientou o Prefeito. (Com 
informações Secom)

DA REDAÇÃO

Nesta terça-feira, 3, a Ca-
ravana do Natal de Coração 
chega ao Bairro Adriana 
Parque, na região norte da 
cidade. Assim, já estão con-
cluídos dez dos 26 eventos 
programados para a edição 
deste ano. A realização é 
da Prefeitura de Anápolis, 
por meio da Secretaria de 
Integração Social e do pro-
grama Voluntários de Cora-
ção. Segundo a organização, 
além do espírito natalino e 
da solidariedade a milha-
res de pessoas, a Caravana 
já distribuiu mais de 12 mil 
brinquedos nas dez regiões 
visitadas.

A programação conta 

ainda com outras atrações 
como apresentações cul-
turais, personagens natali-
nos, trenzinho encantado, 
cabine fotográfica com fo-
tos instantâneas, balões em 
formato de coração, pipoca, 
algodão doce e, é claro, o ca-
minhão do bom velhinho. A 
logística da caravana conta 
com o apoio de uma equipe 
composta por 100 voluntá-
rios todas as noites.

“É preciso ressaltar o tra-
balho de todos os envolvi-
dos nessa festa mágica que 
tomou conta da cidade. 
Agradeço de coração a to-
dos que ajudaram a tornar o 
Natal de Coração um evento 
tão especial. Estamos traba-
lhando juntos para propor-

cionar momentos de alegria 
e solidariedade a cada ana-
polino”, pontua o prefeito 
Roberto Naves.

A primeira-dama e depu-
tada estadual Vivian Naves, 
madrinha do projeto, desta-
ca que o Natal de Coração é 
uma festa para toda a família 
porque o Natal é uma época 
envolvente e muito simbóli-
ca. “Nossa proposta sempre 
foi resgatar esse momento 
ímpar para toda a família 
e dar a oportunidade para 
que todos os anapolinos vi-
venciem essa magia. Ainda 
temos 16 dias percorrendo 
toda a cidade”, diz.

Essa descentralização da 
festa e a oportunidade de 
um Natal para todos tam-
bém é lembrado pela se-
cretária de Integração, Ee-
rizania Freitas. “O Natal de 
Coração possibilita que o 
máximo de famílias anapo-
linas possam ser atendidas. 
E isso só é possível com a 
ajuda dos voluntários que 
depositam em cada noite 
muito amor e dedicação”, 
relata.

Já em sua 7ª edição, o Na-
tal de Coração foi idealiza-
do pelo prefeito juntamen-
te com a primeira-dama e 
deputada estadual Vivian 
Naves, com a proposta de 

possibilitar ao máximo de 
pessoas da cidade a experi-
ência mágica do Natal. Em 
2023, a caravana do Natal de 
Coração encerrou sua edi-

ção deixando uma marca de 
solidariedade para as mais 
de 100 mil pessoas, com a 
distribuição de mais de 45 
mil brinquedos.

www.dmanapolis.com.br

Zap da Prefeitura supera casa de 
1 milhão de serviços em 11 meses

'Natal de Coração' já distribuiu mais de 
doze mil brinquedos em dez localidades 

Plataforma digital oferece mais de 400 serviços, já atendem mais de 147 mil pessoas e tem taxa de satisfação de 92%

Caravana, até esta segunda-feira, 2, visitou dez setores da cidade; nesta terça-feira, 3, é a vez do Bairro Adriana Parque

ALTO FLUXO

Zap permite a abertura automatizada de solicitações de serviços 
por meio de contato inteligente com uso de Inteligência Artificial

Média de distribuição é de 1,2 mil brinquedos em cada dia de evento

03/12 (terça-feira): Adriana Parque (Rua G, próximo à Escola 
Realino José de Oliveira)

04/12 (quarta-feira): Bairro de Lourdes (Feirão)
05/12 (quinta-feira): Aldeia dos Sonhos (Rua Araguaia, área pú-

blica em frente à quadra 42)
06/12 (sexta-feira): Vila Formosa (Vila Formosa I Etapa – Av. Frei 

João Batista Vogel)
07/12 (sábado): Branápolis (Praça ao lado da Escola Municipal 

Wady)
08/12 (domingo): Parque Ipiranga (Bairro Jundiaí)
09/12 (segunda-feira): Bairro Paraíso (Avenida Cachoeira Dou-

rada)
10/12 (terça-feira): Parque Linear (Entre a Rua França e a Av. 

Brasil Norte - Boa Vista)
11/12 (quarta-feira): Parque dos Pirineus (Av. Colorado, em 

frente ao Residencial Colorado)
12/12 (quinta-feira): Santa Clara (Rua SC2, Feirão Santa Clara)
13/12 (sexta-feira): Bairro da Lapa (Avenida Francisco Alves, es-

quina com a Rua Pompeia)
14/12 (sábado): Santos Dumont (Rua SD-017, Estação do Es-

porte Ana Maria Alves Elias)
15/12 (domingo): Distrito de Joanápolis (Praça da Igreja Matriz)
16/12 (segunda-feira): Residencial Summerville (Av. Summer-

ville, Qd 31 - Summerville)
17/12 (terça-feira): Vila São Vicente (Praça da Igreja Matriz)
18/12 (quarta-feira): Centro (Avenida Goiás – Praça Bom Jesus)

PROGRAMAÇÃO 
DA CARAVANA
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Nove atletas goia-
nos se destacaram na 
competição, com a 
conquista de 13 me-
dalhas, no Campeona-
to Brasileiro de Karatê 
2024, organizado pela 
Confederação Nacio-
nal de Karatê do Brasil 
(CNKB), realizado no 

último fim de sema-
na em Natal (RN). O 
evento reuniu cente-
nas de atletas de todo 
o país, competindo 
em diversas catego-
rias e modalidades. 

A CNKB avaliou a 
competição como de 
alta performance e 
profissionalismo. O 
grupo de atletas goia-
nos demonstrou força 
e habilidade, conquis-
tando seis medalhas 
de ouro, quatro de 
prata e três de bron-
ze. Este desempenho 
garantiu a Goiás o se-
gundo lugar na classi-

ficação geral. 
Entre os destaques 

da delegação goiana 
estão os atletas das 
categorias de kumite 
e kata, com habilidade 
técnica, disciplina e 
espírito de equipe. “As 
conquistas são fruto 
de árduos treinamen-
tos e do apoio de pro-
jetos esportivos que 
fomentam o desen-
volvimento dos jovens 
talentos no estado de 
Goiás”, divulga a equi-
pe de treinamento. 

O treinador de 
Anápolis da equipe 
Gaman Dojo, Sensei 
Guedes Silvestre ex-
pressa sua satisfação 
com o desempenho 
dos atletas: "Estamos 
extremamente orgu-
lhosos de nossos kara-
tecas. Eles treinaram 
muito para este mo-
mento e mostraram 
que Goiás não só ele-
va o estado no cenário 
esportivo nacional, 
mas também inspira 
futuras gerações de 
atletas a seguir o ca-
minho da excelência 
e da superação”, con-
cluiu.

DA REDAÇÃO

O advogado Pedro Almeida 
destacou, em entrevista à Rá-
dio Manchester/DM Anápolis, 
que a hérnia de disco tem se 
tornado uma das principais 
causas de invalidez no mer-
cado de trabalho, gerando um 
número crescente de pedidos 
de benefícios junto ao Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). Segundo ele, embora 
antigamente essa condição 
fosse rejeitada pelo INSS, atu-
almente há maior aceitação, 
devido à evolução nos exames 
e laudos médicos que demons-
tram a gravidade da incapaci-
dade causada pela doença.  

“Hérnia de disco, seja lom-
bar ou cervical, pode gerar in-
capacidade total. As dores irra-
diam para as pernas e braços, 
tornando impossível até mes-
mo se levantar da cama. Hoje, 
há uma aceitação significativa 
desses casos no INSS, e muitos 
processos têm resultado em 
aposentadorias, já que a maio-
ria dos casos não possui cura 
simples, apenas tratamento”, 
explicou.

O advogado ressaltou a im-
portância de preparar a do-
cumentação adequada para 

fortalecer os pedidos de be-
nefício. Ele recomenda que os 
segurados apresentem laudos 
médicos detalhados, exames 
específicos e comprovantes de 
tratamentos como fisioterapia, 
pilates, academia, uso de me-
dicações e infiltrações.  

“O ponto-chave é a pre-
paração da documentação. 
Esses comprovantes fortale-
cem o processo e ajudam a 
demonstrar a incapacidade do 

segurado. Muitas vezes, o juiz 
reconhece que, além da inca-
pacidade física, a reinserção no 
mercado de trabalho é inviável 
devido à idade ou à concor-
rência com profissionais mais 
jovens e sem limitações. Nesse 
contexto, entra o papel social 
do Estado, garantindo um be-
nefício que permita uma vida 
digna”, afirmou.  A dificuldade 
é ainda maior para pessoas aci-
ma dos 50 anos, que enfrentam 

barreiras adicionais no retorno 
ao mercado de trabalho, se-
gundo o especialista.  

DOMÉSTICAS
Durante a entrevista, Pedro 

Almeida também abordou os 
direitos trabalhistas dos em-
pregados domésticos, desta-
cando as condições para o vín-
culo empregatício. Ele explicou 
que, para garantir direitos 
como 13º salário, férias, FGTS, 

seguro-desemprego e assina-
tura na carteira, o trabalhador 
doméstico precisa prestar ser-
viços mais de duas vezes por 
semana. 

“Nós temos uma lei especí-
fica para empregados domésti-
cos, e essa lei é clara: mais de 
duas vezes na semana você tem 
direito ao vínculo empregatício 
e a todas as suas verbas. Tra-
balhando menos de três vezes, 
você é considerado um autô-
nomo, independentemente da 
quantidade de horas”, afirmou.  

AVERBAÇÃO
Outro ponto elucidado 

pelo especialista foi a ques-
tão da averbação de tempo de 
contribuição em regimes de 
previdência diferentes, como 
o INSS e o ISSA (Instituto de 
Seguridade Social dos Servi-
dores Municipais de Anápo-
lis). O advogado alertou que, 
ao transferir o tempo de um 
regime para outro, o segurado 
perde o direito de utilizá-lo no 
regime original. “Se o segurado 
deseja se aposentar por duas 
previdências diferentes, deve 
continuar trabalhando e con-
tribuindo em ambas. Assim, 
poderá alcançar duas aposen-
tadorias”, explicou.  

www.dmanapolis.com.br

Hérnia de disco está entre as 
principais causas de invalidez 
Especialista detalha direitos dos segurados do INSS e orienta sobre documentação necessária para acesso a benefícios

MERCADO DE TRABALHO

Equipe goiana de Karatê, segundo lugar na classificação geral, com a 
conquista de seis medalhas de ouro, quatro de prata e três de bronze

Pedro Almeida afirma que hérnia de disco, seja lombar ou cervical, pode provocar incapacidade total

EMILLY VIANA

Anápolis esteve no 
centro das atenções 
no mundo das artes 
marciais neste fim de 
semana com a partici-
pação de atletas locais 
no Campeonato Mun-
dial da Confederação 
Brasileira de Jiu-Jitsu 
Esportivo (CBJJE). O 
evento, realizado no 
ginásio do Ibirapuera, 
em São Paulo, reuniu 
competidores de alto 
nível técnico de diver-
sos estados brasilei-
ros, proporcionando 
momentos de grande 
emoção e disputas 
acirradas.  

Entre os represen-
tantes de Goiás, 10 
atletas defenderam 
Anápolis, sendo sete 
deles integrantes do 

projeto Atleta do Fu-
turo, uma iniciativa da 
Prefeitura que oferece 
bolsas para jovens pro-
messas do esporte. Sob 
a orientação do profes-
sor de jiu-jitsu Jonatas 
Romeu Muniz, os com-
petidores fizeram bo-
nito, levando o nome 
da cidade ao pódio em 
várias categorias.  

As atletas Helena 
Leite Barbosa Pereira, 
Elise Farias Garcia de 
Sousa e Eloah Farias 
Garcia de Sousa foram 
os grandes destaques 
da equipe anapolina 
no torneio.  Helena 
conquistou a medalha 
de bronze na categoria 
Infantil B, faixa laran-
ja, médio, consolidan-
do a posição entre as 
melhores da modali-

dade. 
Eloah, por sua vez, 

confirmou o talento 
das jovens atletas for-
madas no projeto ob-
tendo a medalha de 
prata na categoria In-
fantil Juvenil ‘A’ faixa 
laranja médio. Já Elise 
sagrou-se campeã na 
categoria Infantil ‘A’, 
faixa laranja, meio pe-
sado. 

O projeto Atleta do 
Futuro, coordenado 
pelo professor Jona-
tas Romeu Muniz, é 
uma iniciativa realiza-
da em parceria com a 
Prefeitura de Anápolis 
que visa identificar, 
apoiar e formar jovens 
talentos no esporte. 
Oferecendo bolsas de 
incentivo e suporte 
técnico.

Atletas goianos se destacam 
no Brasileiro de Karatê 2024

Atletas de Anápolis brilham em 
campeonato de Jiu-Jitsu em SP

Competição foi 
realizada em Natal 
(RN), organizado 
pela Confederação 
Nacional de Karatê 
do Brasil (CNKB)	

Campeonato 
Mundial da Con-
federação Brasi-
leira de Jiu-Jitsu 
Esportivo (CBJJE) 
teve seus jogos 
no ginásio do 
Ibirapuera

Sete dos dez atletas anapolinos da delegação são integrantes do 
programa Atleta do Futuro, iniciativa da Prefeitura de Anápolis


